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Prefácio da Tradução Brasileira

Publicar e oferecer ao leitor brasileiro “Um Sabor de Liberdade” significa para mim uma grande alegria. Em 1987, durante o tempo livre que tinha quando praticava no Providence Zen Center dos EUA, eu costumava frequentar sua biblioteca cheia de livros interessantes. Dentre as dezenas de livros zen, acabei conhecendo dois livros que iriam marcar uma reviravolta em meu caminho buddhista, pois que, até então, meus planos eram de viajar para o Japão, treinar em seus mosteiros e, quem sabe, ir também para a Coreia e a China, seguindo a trilha mahāyāna sobre a qual há muito tempo já me debruçava. 

Em meio ao forte treinamento zen coreano, conheci A Taste of Freedom (“Um Sabor de Liberdade”) do mestre theravāda da Tailândia, Ajahn Chah. Em 100 páginas, o venerável mestre conseguiu causar tal impacto que, de súbito, tive a certeza de ter encontrado meu caminho. De repente, tudo fazia sentido: o Buddha estava ali, falando diretamente ao coração. Eu teria que conhecer o Theravāda, o Caminho Transmitido pelos Mais Velhos, compreendê-lo, vivê-lo. Desse primeiro livro, passei para o segundo, “Conhecimento Iluminado”, também de Ajahn Chah, e o propósito se confirmou, me levando a seguir uma rota para o sul da Ásia, na qual se encontrava seu mosteiro. Tive a fortuna de poder estar com ele ainda vivo.

Ajahn Chah tem um estilo único. Ele é profundo e fala direto ao coração; nada de rituais complexos, jargão especializado, acréscimos culturais ou divindades estrangeiras. Ajahn Chah aponta para o que é a prática essencial. Numa das passagens deste livro, ele diz:

“Podemos aprender o Dhamma a partir da natureza, das árvores por exemplo. Uma árvore nasce devido a causas, e cresce seguindo um curso natural. Ao nosso redor uma árvore está a nos ensinar o Dhamma, mas nós não entendemos isso. No devido tempo, ela cresce e cresce até que floresce e frutas vão aparecer. Tudo o que vemos é a aparência das flores e frutas; somos incapazes de trazer isso para dentro de nós e apreciá-lo. Assim, não sabemos que uma árvore nos está a ensinar o Dhamma. A fruta aparece e nós limitamo-nos a comê-la sem investigar: doce, azeda ou salgada, é a natureza da fruta. E isso é o Dhamma: o ensinamento da fruta. Em seguida, as folhas envelhecem. Elas murcham, morrem e caem da árvore. Tudo o que vemos é que as folhas caíram. Pisamos nelas, varremo-las, e é tudo. Não investigamos profundamente e assim não sabemos o que a natureza nos está a ensinar. Mais tarde novas folhas vão surgir e apenas vemos isso sem tirar conclusões. Não trazemos essas coisas para a nossa mente de forma a contemplá-las”.

Aos muitos que ajudaram na preparação da publicação deste livro em língua portuguesa, nosso sincero agradecimento. O grosso da tradução foi feito por nosso Grupo de Tradução do Centro de Estudos Buddhistas Nalanda. A revisão e edição foram feitas por mim. E expressamos aqui um agradecimento especial ao Venerável Ajahn Pasanno e à Sangha de Ajahn Chah por permitirem a presente tradução e publicação.

Ricardo Sasaki

(Dhammacarya Dhanapala)

Centro Buddhista Nalanda

Nalanda Bauddha Madhyasthanaya

Belo Horizonte, 2017.

 

Uma Nota sobre a Tradução

A maior parte das palestras nesta coleção foi originariamente extraída de gravações do Venerável Ajahn Chah em antigas fitas K-7, algumas em tailandês e outras no dialeto do nordeste, a maioria gravada em equipamentos de baixa qualidade e sob condições abaixo da média. Isso representou alguma dificuldade para o trabalho de tradução, o que foi superada por ocasionalmente omitir as passagens que estavam muito obscuras e outras vezes pedindo a ajuda de outros ouvintes familiarizados com tais línguas.

Com relação à tradução, os vários tradutores tentaram ser o mais exatos possível em termos do conteúdo dos ensinamentos, mas omitiram muitas das repetições que inevitavelmente estão presentes nas instruções orais. As palavras em pāli absorvidas na língua tailandesa adquiriram, com o tempo, significados adicionais: por ex., o tailandês ‘arome’ se refere à palavra pāli ‘ārammana’ - objeto sensorial ou impressão mental, mas seu significado comum é ‘humor’ ou ‘emoção’. O Venerável Ajahn usa tais palavras de ambos os modos e nós traduzimos de maneira semelhante.

As palavras em pāli ocasionalmente foram deixadas como estavam, e em outros casos foram traduzidas. O critério foi a facilidade de entendimento do leitor. As palavras pāli consideradas suficientemente curtas ou familiares para o leitor já acostumado com a terminologia buddhistas, em geral, foram deixadas sem tradução. Isso não deve apresentar nenhuma dificuldade, já que são explicadas geralmente pelo Venerável Ajahn Chah no curso da palestra. Palavras mais longas ou consideradas como provavelmente estranhas ao leitor comum, foram traduzidas. Duas delas merecem particular menção, kāmasukhallikānuyogo e attakilamathānuyogo, que foram traduzidas como ‘indulgência no prazer’ e ‘indulgência na dor’, respectivamente. Essas palavras ocorrem em nada menos que cinco das palestras incluídas neste livro e, embora as traduções aqui mostradas não sejam aquelas geralmente usadas para tais palavras, ainda assim elas concordam com o uso que o Venerável Ajahn faz delas.

Encontrar o meio termo entre uma abordagem maçante e excessivamente literal e uma mais fluida, ainda que menos precisa, não foi algo fácil. Cada um dos vários tradutores ajustou-se de modos diferentes. Esperamos que tenha sido possível sublinhar tanto a simplicidade clara, o caráter direto e o humor de tais palestras, e ao mesmo tempo, a profundidade que nelas subjaz e as inspira.

O Venerável Ajahn Chah sempre proferiu suas palestras numa linguagem simples e cotidiana. Seu objetivo era de esclarecer o Dhamma, não de confundir seus ouvintes com um excesso de informações. Consequentemente, as palestras apresentadas aqui foram vertidas para um inglês igualmente simples. O objetivo foi o de apresentar o ensinamento de Ajahn Chah tanto no espírito quanto na letra.

Os tradutores pedem desculpas por quaisquer passagens que permaneceram obscuras ou pelo estilo mais tosco. Acreditamos que este material possa prover uma contemplação rica para o crescente número de meditantes.

Que todos os seres sejam livre do sofrimento.

A Sangha,

Wat Pah Nanachat.

Treinando esta mente 1

Treinando esta mente... Na realidade não há nada de especial na mente. Ela é simplesmente radiante em si mesma e por si. É naturalmente pacífica. Por que é que a mente não está em paz agora mesmo? Tal deve-se a que ela se perde nos seus humores. Não há nada específico na mente. Ela simplesmente permanece no seu estado natural, é só isso. O fato de a mente se sentir em paz umas vezes e outras sem paz é porque fica iludida por esses humores. Na mente não treinada falta sabedoria. É uma idiotice. Os humores chegam e iludem-na com estados de prazer num minuto e de sofrimento noutro. Alegria e depois tristeza. Mas o estado natural da mente de uma pessoa não é de alegria ou tristeza. Essa experiência de alegria ou tristeza não é a mente em si mesma, mas apenas os humores que a iludem. A mente perde-se, levada por esses humores sem fazer ideia do que se passa. E como resultado, experiencia prazer ou dor porque a mente ainda não foi treinada. Ela não é ainda muito sábia. E nós continuamos a pensar que a nossa mente está a sofrer ou que a nossa mente está alegre quando, na realidade, está apenas perdida nos seus vários humores.

O ponto principal é que esta nossa mente é naturalmente pacífica. É quieta e calma com uma folha que não é soprada pelo vento. Mas se o vento sopra ela abana. Ela faz isso por causa do vento. E, assim, a mente, por causa dos humores, torna-se apanhada nos pensamentos. Se a mente não se perder nesses humores não esvoaça por aí. Se ela compreendesse a natureza dos pensamentos ficaria em quietude. E isso é chamado de estado natural da mente. Nós praticamos para vermos a mente no seu estado natural. Nós pensamos que, na realidade, a mente é ela própria, prazerosa ou pacífica. Mas na realidade a mente não criou nenhum prazer ou dor. Esses pensamentos chegam e iludem-na e ela fica sujeita a eles. Então, nós devemos mesmo treinar as nossas mentes de forma a aumentar a nossa sabedoria. Assim, nós podemos entender a verdadeira natureza dos pensamentos em vez de os seguir cegamente.

A mente é naturalmente pacífica. É para entender essa simples realidade que nós nos reunimos para concretizarmos a difícil prática da meditação.

Sobre a Meditação 2

Acalmar a mente quer dizer encontrar o equilíbrio. Se você tentar forçar a mente demasiado ela vai muito longe; se não tentar o suficiente ela não chegará, ela falhará em alcançar o ponto de equilíbrio. 

Normalmente a mente não está quieta, ela está em movimento constante. Nós devemos dar-lhe força. Tornar o corpo forte e tornar a mente forte não é a mesma coisa. Para fazer o corpo forte precisamos praticar exercício físico, fazê-lo se esforçar, de modo a torná-lo forte, mas tornar a mente forte significa torná-la pacífica, sem que ela pense nisto ou naquilo. Para a maioria de nós, a mente nunca esteve pacífica, ela nunca teve a energia de samādhi 3, então nós devemos dar limites a ela. Sentamo-nos em meditação, e ficamos com ‘aquele que sabe’. 

Se forçarmos nossa respiração a ser demasiado longa ou curta, não estaremos em equilíbrio, a mente não ficará pacífica. É como quando usamos o pedal de uma máquina de coser. No início praticamos apenas o pedalar para afinarmos a nossa coordenação, mesmo antes de cosermos alguma coisa. Seguir a respiração é algo semelhante. Não notamos quão longa ou curta é uma respiração, quão fraca ou forte, apenas a notamos. Apenas a deixamos ser e seguimos a respiração natural. 

Quando ela está em equilíbrio, nós tomamos a nossa respiração como o objeto de meditação. Quando inspiramos, o início está nas narinas, o meio da respiração está no peito e o final no abdômen. Esse é o caminho da respiração. Quando expiramos o início está no abdômen, o meio no peito e o fim nas narinas. Simplesmente note esse percurso, nas narinas, no peito e no abdômen, depois no abdômen, no peito e nas narinas. Nós tomamos nota dessas três etapas de modo a tornar a mente firme, para limitar a atividade mental de modo a que a vigilância e a consciência de si mesmo possam surgir facilmente.

Quando a nossa consciência já se apoia nesses três pontos, deixamo-los ir e concentramos a nossa atenção apenas no entrar e sair do ar no nariz ou no lábio superior, quando o ar entra e sai nesse percurso. Nós não temos que seguir a respiração, agora só temos que estabelecer a vigilância à nossa frente, na ponta do nariz, e notar a respiração nesse ponto, entrar, sair, entrar, sair.

Não há necessidade de pensar em algo especial, somente a concentração nessa simples tarefa por agora, tendo uma contínua presença da mente. Não há mais a fazer, somente respirando para dentro e para fora.

Em breve a mente torna-se pacífica, a respiração refinada. A mente e o corpo tornam-se leves. Esse é o estado apropriado para trabalhar a meditação. 

Quando sentados em meditação a mente torna-se refinada, mas em qualquer estado em que estamos nós devemos tomar consciência do que se passa, saber o que se passa. A atividade mental estará lá juntamente com a tranquilidade. Haverá vitakka. Vitakka é a ação de trazer a mente para o objeto de contemplação. Se não existir muita vigilância, não haverá muita vitakka. Então vicāra, a concentração ao redor do objeto surgirá. Variadas impressões mentais podem surgir de tempos a tempos, mas a conscientização de si mesmo é o mais importante - o que quer que ocorra nós estaremos conscientes dela continuamente. À medida que avançamos estaremos cada vez mais conscientes do estado de nossa meditação, sabendo se a mente está ou não firme. Portanto, concentração e consciência estão ambas presentes.

Ter uma mente calma não quer dizer que nada se passe nela, as impressões mentais surgem. Por exemplo, quando falamos do primeiro nível de absorção, dizemos que ele tem cinco fatores. A par com vitakka e vicāra, pīti (arrebatamento) surge com o objeto de concentração e depois sukha (felicidade). Essas quatro características estão juntas quando a mente repousa na tranquilidade. Elas são como um estado único.

O quinto fator é ekaggatā ou foco-num-só-ponto. Podemos pensar como há um só ponto quando existem os outros fatores também. Isso ocorre porque todos eles se tornam unificados naquela fundação da tranquilidade. Todos juntos são chamados de estado de samādhi. Não são um estado que ocorra todos os dias, são chamados de fatores de absorção. Existem essas cinco características, mas elas não perturbam a tranquilidade básica. Ocorre vitakka, mas isso não perturba a mente, vicāra, arrebatamento e felicidade surgem, mas não perturbam a mente. A mente está unificada, portanto, nesses fatores. O primeiro nível de absorção é descrito assim.

Não precisamos chamá-lo de primeiro jhāna, segundo jhāna ou terceiro jhāna 4, e por aí adiante, vamos apenas chamar de “mente pacífica”. À medida que a mente fica progressivamente mais calma ela dispensa vitakka e vicāra, deixando apenas arrebatamento e felicidade. Por que é que a mente descarta vitakka e vicāra? Isto é porque se a mente se torna mais refinada, as atividades de vitakka and vicāra são demasiado grosseiras para permanecer. Nesse estágio, à medida que a mente deixa vitakka e vicāra, sentimentos de arrebatamento podem surgir, as lágrimas podem brotar. Mas à medida que samādhi se aprofunda, o arrebatamento também é descartado, deixando apenas felicidade e foco-num-só-ponto, até que por fim, até a felicidade se vai, e a mente atinge o seu maior refinamento. Só existe equanimidade e foco-num-só-ponto e todo o resto foi deixado para trás. A mente fica imóvel. 

Uma vez que a mente esteja pacífica isso pode ocorrer. Você não tem que pensar muito sobre isso. Isso ocorre por si só apenas quando os fatores que os causam estão amadurecidos. Isso é chamado de energia de uma mente pacífica. Nesse estado a mente não está sonolenta; os cinco obstáculos: prazer sensorial, aversão, agitação, sonolência e dúvida, todos eles, partiram.

Mas se a energia mental não é suficientemente forte e a vigilância é fraca, irão ocasionalmente surgir impressões mentais intrusas. A mente está pacífica, mas é como se existissem ‘nuvens’ nessa calma. Não é um estado normal de sonolência, embora algumas impressões se manifestem. Talvez experienciemos um som ou vejamos um cão ou algo assim. Não é claro, mas também não é um sonho. Isso ocorre porque os cinco fatores estão desequilibrados e enfraquecidos. 

A mente tende a criar jogos dentro desses níveis de tranquilidade. Imaginações podem surgir quando a mente está nesse estado, por meio de qualquer dos sentidos, e o meditante poderá não conseguir dizer ao certo o que se passa. “Estarei a dormir? Não. É um sonho? Não, não é um sonho…” Essas impressões surgem de uma tranquilidade mediana; mas se a mente está verdadeiramente calma e clara nós não duvidamos das várias impressões mentais ou imagens que possam surgir. Questões como “Terei estado à deriva? Terei adormecido? Terei estado perdido?” não surgirão, pois elas são características de uma mente que ainda tem dúvidas. “Estou acordado ou a dormir?”… Aqui a mente está imprecisa. Essa é a mente que se perde nos humores. É como a lua a ficar escondida atrás de uma nuvem. Ainda podemos ver a lua, mas as nuvens encobrem-na e a vemos difusa. Não é como a lua que emerge por detrás das nuvens, limpa, definida e brilhante.

Quando a mente está pacífica e firmemente estabelecida na vigilância e consciente de si, não haverá dúvida quando aos vários fenômenos encontrados. A mente estará firmemente para lá dos obstáculos. Saberemos claramente tudo o que surgir na mente tal como é. Não duvidaremos que a mente é clara e brilhante. A mente que alcança samādhi é assim. 

Algumas pessoas acham difícil entrar em samādhi porque não têm as tendências apropriadas. Existe samādhi, mas não é forte ou firme. No entanto, uma pessoa pode atingir a paz através da sabedoria, contemplando e vendo a verdade das coisas, resolvendo os problemas por essa via. Isso é a utilização da sabedoria em vez da samādhi. Para obter calma na prática, não é necessário estar sentado em meditação, por exemplo. Apenas se pergunte: “Eh, o que é isso?...” e resolva o seu problema no momento. Uma pessoa com sabedoria é assim. Talvez não consiga atingir os elevados níveis de samādhi, embora deva existir algum que seja suficiente para cultivar a sabedoria. É como a diferença entre cultivar arroz e cultivar milho. Dependemos mais do arroz que do milho para a nossa sobrevivência. A nossa prática pode ser assim, dependemos mais da sabedoria para resolver os problemas. Quando vemos a verdade, a paz surge.

As duas vias não são a mesma coisa. Algumas pessoas têm insight e são fortes em sabedoria, mas não têm muito samādhi.  Quando se sentam em meditação não estão muito em paz. Tendem a pensar muito, contemplando isto e aquilo até que, eventualmente, contemplam a felicidade e o sofrimento e veem a verdade deles. Outros inclinam-se mais para samādhi. Quer seja na posição sentada, andando, em pé ou deitados, a iluminação do Dhamma toma lugar. Através da visão, através da renúncia, eles alcançam a paz. Alcançam a paz através do conhecimento da verdade, indo para além da dúvida, porque veem por eles mesmos.

Outras pessoas têm pouca sabedoria, mas a sua concentração é muito forte. Conseguem entrar em samādhi muito rapidamente, mas não têm muita sabedoria e não conseguem ver as suas impurezas, não as conhecem. Não podem resolver os seus problemas.

Mas indiferentemente da abordagem usada devemos afastar os pensamentos errôneos, deixando apenas a visão correta. Devemos livrar-nos da confusão, deixando apenas a paz.

Por ambos os caminhos nós iremos chegar ao mesmo lugar. Existem esses dois lados para praticar, mas essas duas coisas, calma e insight, andam juntas. Elas têm que andar juntas.

Aquilo que vigia os vários fatores que podem surgir na meditação é sati, atenção vigilante. Essa qualidade sati é uma condição que, através da prática, pode ajudar os outros fatores a surgirem. Sati é vida. Sempre que não temos sati, quando estamos desatentos, é como se estivéssemos mortos. Se não tivermos sati, então o nosso discurso e ações são sem significado. Sati é simplesmente contemplação. É uma causa para o surgimento da conscientização de si e sabedoria. Quaisquer virtudes cultivadas serão imperfeitas se sati estiver em falta. Sati é aquilo que permite observar-nos enquanto estamos de pé, andando, sentados ou deitados. Mesmo quando não estamos em samādhi, sati deve estar presente inteiramente.

O que quer que façamos, nós cuidamos disso. Uma sensação de vergonha 5 poderá surgir. Sentimo-nos envergonhados sobre as coisas que não estão corretas. À medida que a vergonha aumenta, o nosso recolhimento também aumenta. Quando o recolhimento aumenta, a negligência desaparece. Mesmo sem estarmos sentados em meditação, esses fatores estarão presentes na mente. 

E isso surge pelo cultivo de sati. Desenvolva sati. Essa é a qualidade que observa o trabalho que estamos a fazer no momento presente. Tem valor real. Devemos conhecer a nós mesmos cada momento. Se nos conhecermos desse modo, o correto será distinguido do errado, o caminho ficará claro e a causa de toda a vergonha será dissolvida. A sabedoria surgirá.

Podemos juntar a prática em: moralidade, concentração e sabedoria. Ser recolhido, ser controlado, isso é moralidade. O firme estabelecimento da mente dentro do controle é concentração. O completo conhecimento dentro da atividade em que estamos envolvidos é sabedoria. A prática, em breves palavras, é somente moralidade, concentração e sabedoria, ou noutras palavras, o caminho. Não há outro caminho.

O Caminho em Harmonia 6

Hoje, gostaria de perguntar a todos vocês: “Vocês já têm certeza, estão seguros em sua prática de meditação?” Pergunto isso porque atualmente há muitas pessoas ensinando meditação, tanto monges como leigos, e infelizmente vocês podem estar sujeitos à indecisão e à dúvida. Se compreendermos claramente, conseguiremos deixar a mente tranquila e firme.

Vocês deveriam entender o caminho óctuplo como moralidade, concentração e sabedoria. O caminho se torna simples assim. Nossa prática é fazer esse caminho surgir dentro de nós.

Quando estamos sentados em meditação somos instruídos a fechar os olhos, não olhar para mais nada, porque agora vamos olhar diretamente para a mente. Quando fechamos os nossos olhos, a nossa atenção se volta para dentro. Nós estabelecemos a nossa atenção na respiração, centramos ali nossos sentimentos, colocamos ali também nossa vigilância. Quando os elementos do caminho estiverem em harmonia seremos capazes de ver a respiração, as sensações mentais, a mente e os objetos mentais tais como eles são. Aqui veremos o “ponto de focal”, onde samādhi e os outros fatores do caminho convergem em harmonia.

Quando estamos sentados em meditação, seguindo a respiração, pensem consigo que agora vocês estão sós. Não há ninguém sentado ao seu redor, não há mais nada. Desenvolvam esse sentimento de que vocês estão sentados sozinhos até que a mente solte todas as coisas externas, concentrando-se unicamente na respiração. Se estiverem pensando: “Essa pessoa está sentada aqui, aquela pessoa está sentada lá”, não há paz, a mente não consegue recolher-se. Simplesmente coloquem tudo isso de lado até sentirem que não há ninguém sentado ao seu redor, até não haver mais nada, e até que vocês não tenham nenhum interesse ou distração ao seu redor.

Deixa a respiração fluir naturalmente, não a force a ser longa, curta ou o que quer que seja, senta-te apenas e observa-a a ir e a vir. Quando a mente se desliga das impressões externas, os sons dos carros e outros sons não incomodarão. Nada, quer seja imagem ou som, perturbará, pois a mente não os receberá. A tua atenção juntar-se-á à respiração.

Se a mente estiver confusa e não se concentrar na respiração, respira profundamente, tão profundamente quanto consigas, e aí expira tudo até não haver mais ar. Repete três vezes e reestabelece a atenção. A mente ficará mais calma.

É natural que ela se acalme por um tempo, e então agitação e confusão podem surgir novamente. Quando isso acontece, concentre-se, respire fundo novamente, e restabeleça a sua atenção na respiração. Apenas continue fazendo assim. Quando isso já tiver acontecido muitas vezes você se acostumará com isso, então a mente deixará passar todas as manifestações externas. Impressões externas não atingirão a mente. Sati será firmemente estabelecida.

Conforme a mente se torna mais refinada, o mesmo acontece com a respiração. Sentimentos se tornarão melhores e melhores, o corpo e a mente serão leves. Nossa atenção está somente no interno, nós vemos a inspiração e a expiração claramente, nós vemos todas as experiências claramente. Aqui veremos a união da moralidade, concentração e sabedoria. Isso é chamado o caminho em harmonia. Quando existe harmonia a nossa mente estará livre de confusão, ela se tornará uma só. Isto é chamado de samādhi.

Depois de observarmos a respiração por um longo tempo, ela pode se tornar bastante sutil, a consciência da respiração irá cessar gradualmente, deixando apenas a consciência nua. A respiração pode ficar tão sutil que desaparece! Possivelmente fiquemos ‘simplesmente sentados’, como se não houvesse respiração afinal. Na verdade, há respiração, mas parece que não há. Isso é porque a mente atingiu seu estado mais sutil, é apenas consciência pura. Foi além da respiração. O conhecimento de que a respiração desapareceu se estabelece. O que vamos tomar como objeto de meditação? Nós tomamos esse conhecimento como nosso objeto, isto é, a consciência de que não há respiração.

Coisas inesperadas podem acontecer nessa hora; algumas pessoas as experimentam, outras não. Se elas realmente acontecerem, nós devemos nos manter firmes e sustentar uma forte observação vigilante. Algumas pessoas veem que a respiração desapareceu e ficam assustadas, ficam com medo de que possam morrer. Aqui devemos tomar conhecimento da situação apenas como ela é. Nós simplesmente percebemos que não há mais respiração e tomamos isso como nosso objeto de conscientização.

Isso, pode-se dizer, é a mais firme, mais segura forma de samādhi: há apenas um firme, inamovível estado da mente. Talvez o corpo torne-se tão leve que pareça sequer haver um corpo. Sentimo-nos como se estivéssemos sentados no espaço vazio, completamente vazio. Apesar disso parecer muito pouco comum, vocês devem entender que não há nada com que se preocupar. Firmemente estabeleçam suas mentes desse modo.

Quando a mente está firmemente unificada, sem impressões sensoriais para perturbá-la, é possível permanecer nesse estado por qualquer período de tempo. Não haverá sentimentos dolorosos para nos perturbar. Quando samādhi chegou a esse nível, nós podemos deixá-lo quando quisermos, mas se sairmos desse samādhi, nós o faremos de maneira confortável, não porque nos tornamos entediados ou cansados. Nós saímos porque tivemos o suficiente por ora, nos sentimos à vontade, não temos nenhum problema.

Se conseguirmos desenvolver esse tipo de samādhi, então nos sentamos, digamos, trinta minutos ou uma hora, a mente ficará refrescada e calma por muitos dias. Quando a mente está assim tranquila e calma, ela está limpa. O que quer que experimentemos, a mente irá considerar e investigar. Esse é um fruto de samādhi.

A moralidade tem uma função, a concentração tem outra função e a sabedoria outra. Esses fatores são como um ciclo. Podemos vê-los todos dentro da mente pacificada. Quando a mente está calma ela possui serenidade e moderação por causa da sabedoria e da energia de concentração. À medida que ela se torna mais serena ela se torna mais refinada, o que, por sua vez, dá à virtude uma força para crescer na pureza. À medida que a nossa virtude se torna mais pura, isso vai ajudar no desenvolvimento da concentração. Quando a concentração está firmemente estabelecida ela auxilia no surgimento da sabedoria. Virtude, concentração e sabedoria ajudam uns aos outros, eles estão inter-relacionados.

No final, o caminho se torna um e funciona em todos os momentos. Nós devemos procurar a força que brota do caminho, porque é a força que conduz ao discernimento e à sabedoria.

 

Sobre os perigos de Samādhi

Samādhi é capaz de trazer muito mal ou muito benefício para o meditante, você não pode dizer que traz apenas um ou o outro. Para quem não tem sabedoria é prejudicial, mas para aquele que tem sabedoria, pode trazer benefício real, que pode levar a insights.

O que pode ter efeitos nocivos para o meditante é a absorção samādhi (jhāna), o samādhi com profunda calma sustentada. Esse samādhi traz uma grande paz. Onde há paz, há felicidade. Quando há felicidade, surge o apego a essa felicidade. O meditante não quer contemplar qualquer outra coisa, ele só quer entrar nessa sensação agradável. Quando temos praticado por um longo tempo, podemos nos tornar adeptos a entrar em samādhi muito rapidamente. Assim que começamos a observar nosso objeto de meditação, a mente entra em calma, e nós não queremos sair para investigar nada. Acabamos ficando presos nessa felicidade. Esse é um perigo para quem está praticando meditação.

Devemos utilizar upacāra samādhi: Aqui, entramos na calma e, então, quando mente está suficientemente calma, saímos desse estado e olhamos para as atividades externas 7. Olhando para fora com uma mente calma faz surgir a sabedoria, pois é quase como o pensamento e a imaginação ordinários. Quando o pensamento está presente, podemos pensar que a mente não está pacífica, mas, de fato, tal pensamento ocorre dentro da calma. Há contemplação, mas isso não perturba a calma. Podemos dar surgimento ao pensamento de maneira a contemplá-lo. Aqui tomamos o pensamento a fim de investigá-lo, não é que estamos pensando sem objetivo ou conjecturando; é algo que aparece a partir de uma mente pacífica. Isto é chamado de ‘conscientização dentro da calma e calma dentro da conscientização’. Se é apenas pensamento e imaginação ordinários, a mente não ficará pacífica, ficará perturbada. Mas não estou falando de pensamento ordinário, isto é uma sensação que surge de uma mente em paz. É chamado de ‘contemplação’. A sabedoria nasce exatamente aqui.

Deste modo, pode haver samādhi certo e samādhi errado. Samādhi errado é onde a mente entra em modo de calma, e não há nenhuma consciência em absoluto. Cada pessoa pode se sentar durante duas horas ou até todos os dias, mas a mente não sabe onde está ou o que acontece. Ela nada sabe. Há calma, mas isso é tudo. Ela parece uma faca bem afiada que não é utilizada. Isto é um tipo iludido de calma, porque não há muita autoconsciência. O meditante pode pensar que ele já está avançado, e portanto não se incomoda em procurar algo mais. O samādhi pode ser um inimigo nesse nível. A sabedoria não pode surgir porque não há nenhuma consciência do certo e do errado.

Com samādhi certo, qualquer que seja o nível de calma atingido, há conscientização. Há vigilância completa e compreensão clara. Este é o samādhi que pode dar origem à sabedoria, não podemos nos perder nele. Os praticantes devem compreender bem isso. Nada se consegue sem esta conscientização, ela deve estar presente do início ao fim. Esse tipo de samādhi não tem perigo.

Vocês podem se perguntar: de onde o benefício surge, de onde a sabedoria surge, do samādhi? Quando o samādhi correto se desenvolveu, a sabedoria tem a chance de surgir em todos os momentos. Quando os olhos veem formas, os ouvidos ouvem sons, o nariz cheira odores, a língua experimenta gostos, o corpo experimenta toques ou a mente experimenta impressões mentais - em todas essas atitudes - a mente permanece com o conhecimento pleno da natureza verdadeira dessas impressões sensíveis, ela não as segue.

Quando a mente é sábia, não fica escolhendo. Em qualquer postura estamos plenamente conscientes quando surge a felicidade ou a infelicidade. Nós abrimos mão desses dois estados, nós não nos apegamos. Isso é chamado de prática correta, que está presente em todas as posturas. Estas palavras ‘todas as posturas’ não se referem apenas às posturas corporais, referem-se à mente, que deve estar vigilante e ter compreensão clara da verdade em todos os momentos. Quando o samādhi é desenvolvido corretamente, a sabedoria surge dessa forma. Isto é chamado de ‘insight’, conhecimento da verdade.

nHá dois tipos de paz: a grosseira e a refinada. A paz que vem do samādhi é do tipo grosseira. Quando a mente está tranquila, há felicidade. A mente, então, toma esta felicidade como paz. Mas a felicidade e a infelicidade estão no vir-a-ser e no nascimento. Não há como escapar do saṁsāra 8 aqui porque ainda nos apegamos a elas. Assim, felicidade não é paz, paz não é a felicidade.

O outro tipo de paz é aquela que vem com a sabedoria. Aqui nós não confundimos paz com felicidade; nós conhecemos a mente que contempla e conhecemos felicidade e infelicidade como paz. A paz que surge da sabedoria não é felicidade, mas é aquela que vê a verdade de ambas, felicidade e infelicidade. Não surge apego àqueles estados, a mente eleva-se acima deles. Esse é o verdadeiro objetivo da prática buddhista.

O Caminho do Meio Dentro de Nós 9

O ensinamento do buddhismo é sobre abandonar o mal e praticar o bem. Então, quando o mal é eliminado e o bem estabelecido, temos que abandonar ambos. Já ouvimos o suficiente sobre as condições benéficas e prejudiciais para entendermos um pouco sobre elas, então eu gostaria de falar sobre o Caminho do Meio, isto é, o caminho para transcender ambas as coisas.

Todas as palestras do Dhamma e ensinamentos do Buddha têm um objetivo - mostrar o caminho para sair do sofrimento àqueles que ainda não o conseguiram. Os ensinamentos têm a finalidade de nos oferecer o entendimento correto. Se não entendermos corretamente, então não alcançaremos a paz.

Quando todos os Buddhas se iluminaram e deram seus primeiros ensinamentos, eles falaram desses dois extremos - a entrega ao prazer e a entrega à dor 10. Estes dois caminhos são os caminhos da paixão, são aqueles dentre os quais os que se entregam aos prazeres sensuais oscilam, sem nunca alcançar a paz. Eles são os caminhos que giram no saṁsāra.

O Iluminado observou que todos os seres estão presos a esses dois extremos, nunca vendo o Caminho do Meio do Dhamma, então ele o apontou, a fim de mostrar a consequência envolvida em ambos. Porque ainda estamos presos, porque ainda estamos desejando, vivemos repetidas vezes sob seu domínio. O Buddha declarou que esses caminhos são os da intoxicação, eles não são os caminhos de um praticante, não são caminhos para a paz. Esses caminhos são a entrega ao prazer e à dor, ou, simplificando, o caminho da negligência e da tensão. 

Se você investigar dentro de si, momento a momento, verá que o caminho da tensão é a raiva, o caminho da infelicidade. Seguindo por esse caminho só haverá dificuldade e sofrimento. Entregar-se ao prazer - se você transcendeu isso, significa que você transcendeu a felicidade. Esses caminhos, tanto a felicidade como a infelicidade não são estados de paz. O Buddha ensinou a deixá-los passar. Essa é a prática correta. Esse é o Caminho do Meio.

Estas palavras, ‘O Caminho do Meio’, não se referem ao nosso corpo e linguagem, eles se referem à mente. Quando surge uma impressão mental de que não gostamos, ela afeta a mente e há confusão. Quando a mente está confusa, quando ele está ‘agitada’, não estamos no caminho correto. Quando surge uma impressão mental de que nós gostamos, a mente se entrega ao prazer - que também não é o caminho.

Não queremos o sofrimento, nós queremos a felicidade. Mas, na verdade a felicidade é apenas uma forma refinada de sofrimento. Sofrimento propriamente dito é a forma grosseira. Você pode compará-lo a uma cobra. A cabeça da cobra é a infelicidade, a cauda da cobra é a felicidade. A cabeça da cobra é muito perigosa, tem as presas venenosas. Se você tocá-la, a cobra vai morder imediatamente. Mas não importa a cabeça, mesmo se você agarrar a cauda, ela vai se virar e morder-lhe da mesma forma, porque tanto a cabeça quanto a cauda pertencem à mesma cobra.

Da mesma forma, tanto a felicidade quanto a infelicidade, o prazer ou a dor, surgem a partir de um mesmo pai - o querer. Então, quando você está feliz, a mente não está em paz. Realmente não está! Por exemplo, quando temos as coisas que gostamos, como riqueza, prestígio, elogios ou felicidade, ficamos satisfeitos com o resultado. Mas a mente ainda abriga uma inquietação, porque estamos com medo de perdê-los. Esse temor não é um estado pacífico. Mais tarde poderemos perder aquilo e então realmente sofreremos. 

Assim, se você não estiver consciente, mesmo se você estiver feliz, o sofrimento é iminente. É exatamente o mesmo que agarrar a cauda da cobra - se você não deixar que ela se vá, ela morderá. Então, se é cauda da cobra ou a cabeça da cobra, ou seja, condições benéficas ou prejudiciais, elas são apenas características da Roda da Existência, de mudança sem fim.

O Buddha estabeleceu moralidade, concentração e sabedoria como o caminho para a paz, o caminho para a iluminação. Mas, na verdade, essas coisas não são a essência do buddhismo. Elas são apenas o caminho. O Buddha as chamou de ‘magga’, que significa ‘caminho’. A essência do buddhismo é a paz, e a paz surge do conhecimento verdadeiro da natureza de todas as coisas. Se investigarmos de perto, poderemos ver que a paz não é nem a felicidade nem a infelicidade. Nenhuma delas é a verdade.

A mente humana, a mente que o Buddha exortou-nos a conhecer e investigar, é algo que só podemos conhecer através da sua atividade. A verdadeira ‘mente original’ não pode ser medida, não pode ser conhecida. Em seu estado natural, é inabalável, imóvel. Quando a felicidade surge, o que acontece é que essa mente se perde numa impressão mental, há movimento. Quando a mente se move assim, o apego e a ligação a essas coisas passam a existir.

O Buddha estabeleceu o caminho da prática em sua totalidade, mas ainda não o praticamos, ou se o fazemos, temos praticado apenas no discurso. Nossas mentes e nossa fala ainda não estão em harmonia, nós estamos entregues a uma conversa vazia. Mas a base do buddhismo não é algo que pode ser debatido ou imaginado. A base real do buddhismo é o pleno conhecimento acerca da verdade da realidade. Se alguém conhece essa verdade, então não é necessário nenhum ensinamento. Se alguém não conhece, mesmo que ele ouça o ensinamento, ele realmente não ouvirá. É por isso que o Buddha disse: “O Iluminado apenas aponta o caminho”. Ele não pode fazer a prática por você, porque a verdade é algo que não pode ser colocado em palavras ou dado de presente.

Todos os ensinamentos são apenas símiles e comparações, meios para ajudar a mente a ver a verdade. Se ainda não pudermos ver a verdade, sofreremos. Por exemplo, podemos dizer vulgarmente ‘sankhāras’ 11 quando nos referimos ao corpo. Qualquer um pode dizer isso, mas na verdade temos problemas simplesmente porque não sabemos a verdade desses sankhāras, e, assim, nos apegamos a eles. Porque não conhecemos a verdade do corpo, sofremos.

Eis um exemplo. Suponha que uma manhã você está caminhando para o trabalho e um homem grita ofensas e insultos a você do outro lado da rua. Assim que você ouve essas ofensas sua mente muda de seu estado habitual. Você não se sente tão bem, você sente raiva e mágoa. O homem continua agindo assim noite e dia. Sempre que você ouvir a ofensa, você ficará com raiva, e mesmo quando você voltar para casa você ainda estará sentindo raiva porque você se sente vingativo, você quer revidar.

Poucos dias depois, outro homem vem a sua casa e chama: “Ei! Aquele homem que lhe ofendeu outro dia, ele é louco, ele é doido! Tem feito isso há anos! Ele ofende todo mundo assim. Ninguém dá ouvidos ao que ele diz”. Assim que você ouve isso você se sente repentinamente aliviado. Aquela raiva e mágoa que você vinha reprimindo em si mesmo durante esses dias, se esvai completamente. Por quê? Porque agora você sabe a verdade sobre aquilo. Antes, você não sabia, você pensava que o homem era normal, então você estava com raiva dele. A forma como você interpretou os fatos lhe fez sofrer. Assim que você descobriu a verdade, tudo mudou: “Ah, ele é louco! Isso explica tudo!”

Quando você entende isso, você se sente bem, porque você sabe por si mesmo. Tendo compreendido então, você pode deixar passar. Se você não sabe a verdade você se apega ali mesmo. Quando você pensou que o homem que o ofendeu era normal você poderia até tê-lo matado. Mas quando você descobriu a verdade, que ele era louco, você se sente muito melhor. Isso é o conhecimento da verdade.

Alguém que vê o Dhamma tem uma experiência semelhante. Quando apego, raiva e ilusão desaparecem, também é assim. Enquanto não sabemos essas coisas nós pensamos: “O que eu posso fazer? Eu tenho tanto desejo e raiva”. Esse não é o conhecimento claro. É o mesmo que quando pensamos que o louco era são. Quando, finalmente, vimos que ele estava louco o tempo todo, nós deixamos de nos afligir. Ninguém poderia nos mostrar isso. Só quando a mente vê por si mesma pode desarraigar e abandonar o apego.

É o mesmo que acontece com este corpo que chamamos de sankhāras. Embora o Buddha já tenha explicado que ele não é substancial ou tal como um ser real, ainda não aceitamos, nós teimamos em nos apegar a ele. Se o corpo pudesse falar, ele provavelmente nos diria o dia todo: “Você não é meu dono, sabe disso!” Na verdade ele está nos dizendo isso o tempo todo, mas é na linguagem do Dhamma, portanto não conseguimos entendê-lo.

Por exemplo, os órgãos dos sentidos: olhos, ouvidos, nariz, língua e corpo estão em constante mudança, mas eu nunca os vi pedir nossa permissão sequer uma vez! Como quando temos uma dor de cabeça ou de estômago, o corpo nunca pede permissão antes, ele simplesmente vai em frente, seguindo o seu curso natural. Isto mostra que o corpo não permite a ninguém ser seu dono. Ele não tem um proprietário. O Buddha descreveu-o como um objeto vazio de substância.

Não compreendemos o Dhamma e por isso não entendemos esses sankhāras, assumimos que eles somos nós, que nos pertencem ou pertencem a outros. Isso gera o apego. Quando apego surge, ‘vir-a-ser’ vem em seguida. Uma vez que surge o ‘vir-a-ser’, então há o nascimento. Uma vez que há nascimento, então surgem velhice, doença, morte e toda a massa de sofrimento.

Isso é paticcasamuppāda 12. Nós dizemos que a ignorância gera atividades volitivas, que dão origem à consciência e assim por diante. Todas essas coisas são simplesmente eventos que acontecem na mente. Quando entramos em contato com algo de que não gostamos, se não temos plena vigilância, a ignorância estará ali. O sofrimento surge de imediato. Mas a mente passa por essas mudanças tão rapidamente que não conseguimos acompanhá-las. É o mesmo quando você cai de uma árvore. Antes que você se dê conta - ‘baque!’ - Você caiu no chão. Na verdade, você passou por muitos ramos e galhos no caminho, mas você não poderia contá-los, você não conseguia se concentrar neles à medida em que passava por eles. Você somente caiu e então ‘baque!’

Com o paticcasamuppāda acontece o mesmo. Se o dividirmos como está nas escrituras, diremos que a ignorância dá origem às atividades volitivas, as atividades volitivas dão origem à consciência, a consciência dá origem a mente e à matéria, a mente e a matéria dão origem às seis bases dos sentidos, e as bases dos sentidos dão origem ao contato sensorial, que dá origem à sensação, que dá origem ao querer, que dá origem ao apego, que dá origem ao vir-a-ser, que dá origem ao nascimento, que dá origem à velhice, à doença, à morte e a todas as formas de sofrimento. Mas, na verdade, quando você entra em contato com algo que você não gosta, há sofrimento imediato! Esse sentimento de sofrimento é, na verdade, o resultado de toda a cadeia do paticcasamuppāda. É por isso que o Buddha exortava os seus discípulos a investigar e conhecer plenamente as suas próprias mentes.

Quando as pessoas nascem no mundo elas não têm nomes - uma vez nascidas, recebem nomes. Isso é uma convenção. Nós damos nomes às pessoas por uma questão de conveniência, para termos como chamar uns aos outros. Às escrituras ocorre o mesmo. Separamos tudo com etiquetas para facilitar o estudo da realidade. Da mesma forma, todas as coisas são simplesmente sankhāras. Sua natureza original é somente a de coisas originadas de condições. O Buddha disse que elas são impermanentes, insatisfatórias e não-eu. Elas são instáveis. Nós não entendemos isso plenamente, nosso entendimento não é preciso, e por isso temos uma visão errada. Esse ponto de vista equivocado é o que nos leva a pensar que os sankhāras somos nós mesmos, que nós somos os sankhāras, ou que a felicidade e a infelicidade somos nós mesmos, que somos a felicidade e a infelicidade. Ver desta forma não é conhecer claramente a verdadeira natureza das coisas. A verdade é que não podemos forçar todas essas coisas a seguir os nossos desejos, elas seguem o caminho da natureza.

Aqui está uma comparação simples: suponha que você vá se sentar no meio de uma autāstrada com os carros e caminhões vindo em sua direção. Você não pode ficar com raiva dos carros, gritando: “Não dirijam por aqui! Não dirijam por aqui!” É uma autāstrada, você não pode dizer isso a eles. Então, o que você pode fazer? Você pode sair da estrada! A estrada é o lugar onde os carros correm, se você não quiser que os carros estejam lá, você sofrerá.

É o mesmo com sankhāras. Nós dizemos que eles nos perturbam, como quando sentamos em meditação e ouvimos um som. Nós pensamos: “Ah, esse o som está me incomodando”. Se entendermos que o som nos incomoda, então sofreremos de acordo. Se investigarmos um pouco mais, veremos que somos nós que saímos e perturbamos o som! O som é simplesmente som. Se entendermos desta forma, então não haverá nada mais do que isso, nós o deixamos em paz. Vemos que o som é uma coisa, nós somos outra. Aquele que pensa que o som vem perturbá-lo é aquele que não consegue ver a si mesmo. Ele realmente não consegue! Depois de ver a si mesmo, você estará tranquilo. O som é apenas o som, por que você deveria agarrá-lo? Você vê que, na verdade, foi você quem saiu e perturbou o som.

Esse é o verdadeiro conhecimento da verdade. Você vê os dois lados, assim você terá paz. Se você perceber apenas um lado, haverá sofrimento. Depois de ver os dois lados, você segue o caminho do meio. Essa é a prática correta da mente. Isto é o que chamamos de endireitar a nossa compreensão.

Da mesma forma, a natureza de todos os sankhāras é impermanência e morte, porém queremos agarrá-los, nós os carregamos conosco e os desejamos. Queremos que eles sejam verdadeiros. Queremos encontrar a verdade nas coisas que não são verdadeiras. Sempre que alguém pensar assim e se agarrar aos sankhāras como sendo ele mesmo, sofrerá.

A prática do Dhamma não depende de ser um monge, um noviço ou um leigo; depende de acertar a sua compreensão. Se nosso entendimento está correto, atingimos a paz. Se você tem ordenação ou não, é a mesma coisa. Toda pessoa tem a oportunidade de praticar o Dhamma, de contemplá-lo. Nós todos contemplamos a mesma coisa. Se você alcançar a paz, é a mesma paz para todos, é o mesmo caminho, com os mesmos métodos.

Portanto, o Buddha não discriminava laicos e monges, ele ensinava a todas as pessoas a prática de conhecer a verdade dos sankhāras. Quando conhecemos essa verdade, nós os deixamos passar. Se conhecermos a verdade, não haverá mais vir-a-ser ou nascimento. Como não haverá mais nascimento? Não há mais como ocorrer o nascimento porque conhecemos plenamente a verdade dos sankhāras. Se conhecermos a verdade plenamente, então haverá paz. Ter ou não ter, é tudo a mesma coisa. Ganho ou perda é a mesma coisa. O Buddha nos ensinou a entender isso. Isso é paz; paz em relação à felicidade, infelicidade, alegria e tristeza.

Temos de ver que não há razão para nascer. Nascer em que sentido? Nascer dentro da alegria: Quando temos algo que gostamos nós estamos contentes por isso. Se não há apego a essa alegria, não há nascimento, se existe apego, há ‘nascimento’. Então, se temos algo, não nascemos (dentro da alegria). Se perdermos, então nós não nascemos (dentro da tristeza). Isto é o não nascido e o imortal. Nascimento e morte, ambos, são encontrados no apego e no amor aos sankhāras.

Então o Buddha disse: “Não há mais nascimento para mim, a vida santa está finalizada, este é o meu último nascimento”. Ele conhecia o sem nascimento e sem morte. Isto é o que o Buddha constantemente exortava os seus discípulos a saber. Esta é a prática correta. Se você não alcançá-la, se você não chegar ao Caminho do Meio, então, você não transcenderá o sofrimento.

A Paz Além 13

É de grande importância que pratiquemos o Dhamma. Se não praticarmos, então todo o nosso conhecimento é apenas um conhecimento superficial, apenas a casca externa. É como se tivéssemos uma espécie de fruta, mas que não a comemos ainda. Apesar de termos essa fruta em nossas mãos, não obtemos qualquer vantagem com isso. Apenas comendo a fruta efetivamente, sentiremos o seu gosto.

O Buddha não elogia aqueles que meramente acreditam nos outros, ele elogia a pessoa que sabe por si mesmo. Assim com aquela fruta, se já a experimentamos, não precisamos perguntar a mais ninguém se é doce ou azeda. Nossos problemas estão terminados. E por que eles terminam? Porque vemos de acordo com a verdade. Compreender o Dhamma é como se alguém tivesse conhecido a doçura ou o azedo da fruta. Todas as dúvidas terminam aqui.

Quando falamos sobre o Dhamma, apesar de podermos falar bastante, ele pode ser geralmente reduzido a quatro coisas. Eles são simplesmente o conhecimento do sofrimento, o conhecimento da causa do sofrimento, o conhecimento do fim do sofrimento e o conhecimento do caminho da prática que leva ao fim do sofrimento.

Isso é tudo. Tudo que experienciamos no caminho da prática até agora se resume a esses quatro itens. Quando os conhecemos, nossos problemas acabam.

Onde esses quatro itens nascem? Eles nascem dentro do corpo e da mente, em nenhum outro lugar. Então, por que os ensinamentos do Buddha são tão detalhados e extensos? Isso acontece porque se quer explicar esses itens de maneira mais refinada, para nos ajudar a enxergá-los.

Quando Siddhattha Gotama nasceu neste mundo, antes de ele conhecer o Dhamma, ele era uma pessoa normal como nós. Quando se deu conta do que ele precisava saber, que é a verdade do sofrimento, a sua causa, o seu fim e o caminho que leva a esse fim, ele compreendeu o Dhamma e se tornou um Buddha perfeitamente Iluminado.

Quando compreendemos o Dhamma, onde quer que sentemos, vemos o Dhamma; onde quer que estejamos, ouvimos os ensinamentos do Buddha. Quando entendemos o Dhamma, o Buddha está dentro de nossas mentes, o Dhamma está dentro de nossas mentes e a prática que conduz à sabedoria está dentro de nossas mentes. O estar do Buddha, do Dhamma e da Sangha em nossas mentes significa que, sendo as ações boas ou más, sabemos claramente, por nós mesmos, as suas verdadeiras naturezas.

É assim que o Buddha se desfez das opiniões mundanas, dos elogios e críticas. Quando as pessoas o elogiavam ou o criticavam, ele simplesmente os aceitava. Essas duas coisas eram simples condições mundanas, assim ele não era abalado por elas. Por que não? Por que ele conhecia o sofrimento. Ele conhecia que, se ele acreditasse nos elogios ou nas críticas, eles iriam causar sofrimento a ele.

Quando o sofrimento surge, ele nos agita, nos sentimos mal. Qual é a causa deste sofrimento? É não conhecermos a verdade, essa é a causa. Quando a causa se faz presente, então o sofrimento surge. Uma vez surgido, não sabemos fazê-lo parar. Por mais que tentemos fazê-lo parar, mais ele aparece. Dizemos: “Não me critique” ou “Não me culpe”. Se tentarmos parar de tal forma, o sofrimento realmente aparecerá, não irá parar.

Então o Buddha ensinou que o caminho que leva ao fim do sofrimento é fazer o Dhamma surgir como uma realidade dentro de nossas mentes. Nós nos tornamos aqueles que testemunharam o Dhamma por eles mesmos. Se alguém disse que somos bons, não iremos nos perder nisso; se disserem que não somos bons, não nos esquecemos de nós mesmos. Desta maneira, podemos ser livres. O “bem” e o “mal” são apenas dhammas mundanos, são apenas estados da mente. Se os seguirmos, nossa mente torna-se o mundo; só buscaremos às cegas na escuridão e não saberemos onde está a saída.

Se for desta forma, então ainda não teremos nos tornado mestres de nós mesmos. Tentamos derrotar os outros, mas quando o fazemos, derrotamos somente a nós mesmos. Mas, se nos tornarmos mestres de nós mesmos, então nos tornaremos mestres sobre todas as formações mentais, visões, sons, cheiros, gostos e sensações corporais.

Agora, estou falando sobre o externo, eles são assim. Mas o externo é refletido dentro também. Algumas pessoas só conhecem o externo; elas não conhecem o interno. É como quando dizemos para “ver o corpo no corpo”. Ter visto o corpo exterior não é suficiente; nós precisamos conhecer o corpo dentro do corpo. Então, tendo investigado a mente, nós deveremos conhecer a mente dentro da mente.

Por que deveríamos investigar o corpo? O que é o “corpo no corpo”? Quando falamos sobre conhecer a mente, o que é “mente”? Se não conhecermos a mente, não conheceremos as coisas que estão dentro da mente. Seria como uma pessoa que não conhece o sofrimento, não conhece sua causa, não conhece a sua cessação e não conhece o caminho que leva a essa cessação. As coisas que deveriam nos ajudar para acabar com o sofrimento não ajudam, porque nos distraímos por coisas que acabam agravando-o. É como se tivéssemos uma coceira na cabeça e coçássemos nossa perna! Se for a sua cabeça que está coçando, então obviamente isso não irá levar a alívio algum. Da mesma forma, quando o sofrimento surge, não sabemos como lidar com ele, não conhecemos a prática que leva à cessação do sofrimento.

Por exemplo, tome este corpo, este corpo que cada um de nós trouxe a este encontro. Se apenas virmos a forma do corpo, não há como escaparmos do sofrimento. Por que não? Porque ainda não vemos o que está dentro do corpo, só vemos o que está fora. Só o vemos como algo bonito, algo com substância. O Buddha disse que somente isso não é suficiente. Vemos o externo com nossos olhos: uma criança pode ver, os animais podem ver; não é difícil. A parte externa do corpo é facilmente vista, mas, tendo visto o corpo, nós nos apegamos a ele, não sabemos sua verdade. Tendo visto o corpo, nós nos apegamos e ele nos morde!

Portanto, deveremos investigar o corpo dentro do corpo. O que estiver dentro do corpo, vá em frente e olhe para ele. Se apenas virmos o externo, não é claro. Vemos cabelo, unhas e assim por diante, e eles são apenas coisas bonitas que nos atraem, então o Buddha ensinou a enxergar o interior do corpo, a enxergar o corpo dentro do corpo. O que está dentro do corpo? Olhe atentamente para dentro! Nós descobriremos grandes surpresas aí dentro, porque, mesmo que elas estejam dentro de nós, nós nunca as vimos. Para onde quer que andemos, estamos carregando-as dentro de nós, sentados no carro, nós as carregamos dentro de nós, mas nós não as conhecemos nem um pouco!

É como se estivéssemos visitando alguns parentes nas suas casas e eles nos dessem um presente. Nós o aceitamos, o colocamos numa sacola, porém nunca o abrimos para verificar o que há lá dentro. Quando enfim o abrimos - cheio de cobras venenosas! Nosso corpo é assim. Se apenas virmos a sua casca, falaremos que é ótimo e bonito. Esquecemo-nos. Esquecemos a impermanência, o sofrimento e o não-eu. Se olharmos dentro do corpo, é realmente repulsivo. Se olharmos em concordância com a realidade, sem querer amenizar as coisas, iremos ver que é realmente lamentável e desgastado. Uma falta de paixão irá surgir. Esse sentimento de desinteresse não quer dizer que sentimos aversão para com o mundo ou coisa parecida; é a mente se esclarecendo, nossa mente se desapegando. Nós vemos as coisas como não substanciais ou dependentes, mas as coisas são naturalmente estabelecidas do jeito que são. Porém, nós queremos que elas sejam o que queremos, mas elas seguem seu rumo sem se importar. Se rimos ou choramos, elas simplesmente são do jeito que são. Coisas que são instáveis são instáveis; coisas que não são bonitas, não são bonitas.

Então, o Buddha diz que, quando experienciamos visões, sons, gostos, cheiros, sensações corporais ou estados mentais, nós devemos nos liberar deles. Quando o ouvido ouve os sons, não se deve se apegar a eles. Quando o nariz sente um odor, não se deve se apegar a ele... Deixe-o lá no nariz! Quando sensações corporais surgem, desapeguem do gostar ou do não gostar que elas possam trazer, deixem-nas ir para o lugar de onde vieram. O mesmo para os estados mentais. Todas as coisas, deixem-nas seguirem seus rumos. Isso é o saber. Seja felicidade ou tristeza, é tudo igual. Isso se chama meditação.

Meditação significa fazer com que a mente se torne pacífica para que a sabedoria surja. Isso requer que pratiquemos com o corpo e a mente para que possamos ver e conhecer as impressões dos sentidos da forma, som, gosto, cheiro, toque e formações mentais. De maneira sucinta, é só uma questão de felicidade e tristeza. Felicidade é uma sensação prazerosa na mente, tristeza é apenas uma sensação desprazerosa. O Buddha ensinou a fazer a separação entre felicidade/tristeza e mente. A mente é aquela que conhece. A sensação [2] é a característica da felicidade ou tristeza, gostar ou não gostar. Quando a mente se satisfaz nessas coisas, dizemos que ela se apega ou toma a felicidade ou tristeza como dignas de se manter. Esse apego é uma ação da mente, a felicidade ou a tristeza são sensações.

Quando falamos que o Buddha nos disse para separarmos a mente das sensações, ele não quis literalmente dizer que deveríamos jogá-las em lugares diferentes. Ele quis dizer que a mente precisa conhecer a felicidade e a tristeza. Quando sentados em samādhi, por exemplo, e a paz preenche a mente, então a felicidade surge, mas ela não nos atinge; a tristeza surge, porém não nos atinge. Isso é separação entre sensação e mente. Nós podemos fazer a comparação entre óleo e água numa garrafa. Eles não se misturam. Mesmo que tentemos, o óleo se mantém óleo e a água se mantém água, por que elas têm densidades diferentes.

O estado natural da mente não é nem a felicidade nem a tristeza. Quando as sensações adentram a mente, então a felicidade ou tristeza nascem. Se temos vigilância, então sabemos que uma sensação prazerosa é uma sensação prazerosa. A “mente que sabe” não irá se apegar. A felicidade está lá, mas está “fora” da mente, não enterrada dentro da mente. A mente simplesmente a conhece claramente.

Se fizermos a separação entre tristeza e mente, isso significa que não há mais sofrimento, que não a experienciamos? Sim, a experienciamos, mas conhecemos a mente como mente, sensação como sensação. Não nos apegamos a essa sensação ou a carregamos por aí. O Buddha separou essas coisas através do conhecimento. Ele sofria? Ele conhecia o estado do sofrimento, mas ele não se apegava a ele, então ele cortou fora o sofrimento. E havia felicidade também, mas ele sabia que felicidade, se é conhecida, é como um veneno. Ele não a tomava como sendo ele mesmo. Felicidade estava lá através do conhecimento, mas ela não existia na sua mente. Assim, falamos que ele fez a separação entre felicidade/tristeza e mente.

Quando dizemos que o Buddha e os Iluminados mataram as impurezas não é que eles realmente as mataram. Se eles tivessem matado todas as impurezas, então nós provavelmente não teríamos nenhuma! Eles não acabaram com as impurezas; quando eles as conheceram pelo que elas são, eles se desapegaram delas. Alguém que é ignorante irá se apegar a elas, mas os seres iluminados veem as impurezas de suas mentes como venenos, então eles as varrem de lá. Eles varrem de lá as coisas que causam sofrimento a eles, eles não as mataram. Aqueles que não as conhecem, irão ver algumas coisas, por exemplo, a felicidade, como um bem e irão se apegar a ela, mas o Buddha apenas as conhecia e simplesmente se livrava delas.

Mas quando as sensações 14surgem para nós, nós nos satisfazemos com elas, ou seja, a mente carrega a felicidade e a tristeza por aí. De fato, são duas coisas diferentes. As atividades da mente, sensações prazerosas, sensações desprazerosas e assim por diante, são impressões mentais, elas são o mundo. Se a mente sabe disso, ela consegue fazer seu trabalho igualmente na felicidade ou na tristeza. Por quê? Porque ela sabe a verdade dessas coisas. Alguém que não sabe então as vê como tendo valores diferentes, mas quem as conhece, as vê de maneira igualitária. Se você se apega à felicidade, isso será o lugar do nascimento da tristeza posteriormente, porque felicidade é instável, ela muda o tempo todo. Quando a felicidade desaparece, a tristeza surge.

O Buddha sabia que felicidade e tristeza são insatisfatórias; elas têm o mesmo valor. Quando a felicidade surgia, ele se desapegava dela. Ele fazia a prática correta, vendo que ambas tinham o mesmo valor e as mesmas desvantagens. Estão sujeitas às leis do Dhamma, ou seja, elas são instáveis e insatisfatórias. Uma vez nascidas, elas morrem. Quando ele viu isso, a visão correta surgiu, a forma correta de se praticar torna-se clara. Não importa que sentimentos ou pensamentos surjam na mente, ele entendia isso como o simples jogo da felicidade e da tristeza. Ele não se apegava a elas.

Quando o Buddha havia se iluminado há pouco tempo, ele deu um ensinamento sobre satisfação no prazer e satisfação na dor. “Monges! Satisfação no prazer é o caminho frouxo; satisfação na dor é o caminho tenso”. Essas eram as duas coisas que perturbavam sua prática até o dia em que se iluminou, porque, inicialmente, ele não se desapegou delas. Quando ele as conheceu, ele se desapegou e foi capaz de dar seu primeiro ensinamento.

Então dizemos que um praticante de meditação não deve trilhar o caminho da felicidade ou da tristeza, mas ele deve conhecê-los. Saber a verdade do sofrimento, ele irá conhecer a causa do sofrimento, o fim do sofrimento e o caminho que leva ao fim do sofrimento. E a saída para o sofrimento é a meditação em si. De maneira simples, necessitamos de ser vigilantes.

A observação vigilante é o saber ou a presença da mente. O que estamos pensando agora, o que estamos fazendo? O que temos conosco agora mesmo? Observamos dessa forma. Estamos conscientes de como estamos vivendo. Praticando dessa forma, a sabedoria surge. Nós ponderamos e investigamos o tempo todo, em todas as posições. Quando uma impressão mental que gostamos surge, nós assim a reconhecemos, não a consideramos algo substancial. É apenas felicidade. Quando a tristeza surge, sabemos que é uma satisfação na dor, que não é o caminho do praticante de meditação.

Isso é o que chamamos de separação entre mente e sensação. Se formos espertos, nós não nos apegamos, deixamos as coisas serem como são. Nós nos tornamos “aquele que conhece”. A mente e as sensações são como óleo e água; elas estão na mesma garrafa, mas não se misturam. Mesmo se estamos doentes ou com dores, ainda sabemos que sensação é sensação, mente é mente. Conhecemos estados dolorosos e confortáveis, mas não nos identificamos com eles. Ficamos apenas em paz: a paz além de ambos, do conforto e da dor.

Vocês devem entender isso dessa forma porque não existe nenhum “eu” que seja permanente, então não há refúgio. Vocês precisam gostar disso, ou seja, de não ter felicidade, não ter tristeza. Vocês ficam somente com o conhecer, vocês não devem ficar carregando coisas por aí.

Enquanto ainda não formos iluminados, tudo isso pode soar meio estranho, mas não importa. Nós só fixamos nosso objetivo nessa direção. A mente é a mente. Ela se encontra com a felicidade e com a tristeza e as vê como meramente são. Não há nada mais que isso. Elas ficam separadas, sem se misturar. Se elas estão todas misturadas, não temos como conhecê-las. É como viver numa casa. A casa e seus ocupantes estão relacionados, mas são separados. Se há qualquer perigo na casa, nós nos preocupamos, porque devemos protegê-la. Mas se a casa pegar fogo, saímos dela. Se sensações de dor surgem, nós saímos de lá, como na casa. Quando está pegando fogo e sabemos disso, saímos correndo de lá. Elas são coisas separadas: a casa é uma coisa e o ocupante é outra.

Nós dizemos que separamos a mente das sensações, mas, de fato, elas já são naturalmente separadas. Nossa realização é a de simplesmente conhecer essa separação natural de acordo com a realidade. Dizemos que elas são separadas porque estamos nos apegando a elas através da ignorância a respeito da verdade.

Então, o Buddha nos disse para meditarmos. Essa prática da meditação é muito importante. Saber somente de forma intelectual não é suficiente. O conhecimento que surge da prática com uma mente pacífica e o conhecimento que vem dos estudos estão realmente bem distantes. O conhecimento que vem dos estudos não é um conhecimento real da nossa mente. A mente tenta se apegar e segurar esse conhecimento. Por que tentamos mantê-lo? E quando o perdemos, choramos.

Se realmente sabemos, então há o desapegar, deixar as coisas serem. Sabemos como as coisas são e não nos esquecemos. Se acontecer de ficarmos doentes, não nos perdemos nisso. Algumas pessoas pensam: “Esse ano eu fiquei doente o tempo todo, não pude meditar quase nada”. Essas são as palavras de uma pessoa tola. Uma pessoa que está doente ou morrendo deveria ser realmente diligente na prática. Outro pode dizer que não tem tempo para meditar. Que ele está doente, sofrendo, que ele não confia no seu corpo, e então ele sente que não pode meditar. Se pensarmos dessa forma, então as coisas se tornam difíceis. O Buddha não nos ensinou assim. Ele disse que o aqui é o lugar para meditar. Quando estamos doentes ou quase morrendo, é aí que podemos realmente conhecer e ver a realidade.

Outras pessoas dizem que elas não tem a chance de meditar porque são muito ocupadas. Alguns professores vêm me ver. Eles dizem que têm muitas responsabilidades e que não há tempo para meditar. Eu pergunto a eles: “Quando você está ensinando, você tem tempo para respirar?”. Então, eles respondem: “Sim.”. “Então como você pode ter tempo para respirar se o seu trabalho é tão agitado e confuso? Assim você está longe do Dhamma”.

Na verdade, essa prática é apenas sobre a mente e as sensações. Não é algo que você deva sair correndo atrás ou que precise lutar. Respirar continua enquanto se trabalha. A natureza se encarrega do processo natural – tudo o que precisamos fazer é estar conscientes. Continuar tentando, indo fundo internamente para ver claramente. Meditação é assim.

Se temos a presença da mente então o trabalho será a ferramenta que irá permitir que conheçamos o correto e o errado de forma contínua. Há tempo de sobra para meditarmos, apenas não entendemos direito a prática, só isso. Enquanto dormimos, respiramos; enquanto comemos, respiramos, não? Por que não temos tempo para meditar? Onde quer que estejamos, estamos respirando. Se pensarmos dessa maneira, então nossa vida passa a ter tanto valor quanto a nossa respiração; onde quer que estejamos, temos tempo.

Todos os tipos de pensamento são condições mentais, não são condições do corpo. Assim, precisamos somente da presença da mente e então conheceremos o certo e o errado a todo tempo. De pé, andando, sentado e deitado, há tempo suficiente. Nós não sabemos somente como usar o tempo de maneira apropriada. Por favor, levem isso em consideração.

Nós não podemos sair correndo das sensações, precisamos conhecê-las. Sensações são apenas sensações, felicidade é apenas felicidade, tristeza é apenas tristeza. Elas são simplesmente isso. Então por que precisamos nos apegar a elas? Para a mente esperta, ouvir isso já é suficiente para permitir que seja feita a separação entre sensações e a mente.

Se investigarmos continuamente desta maneira, a mente irá achar a libertação. Não escapando através da ignorância. A mente se desapega, mas ela conhece. Ela não se desapega pela estupidez. Não porque ela não quer que as coisas sejam do jeito que elas são, ela não se prende porque ela conhece em concordância com a verdade. Isso é ver a natureza, a realidade que está a nossa volta.

Quando conhecemos isso, somos uma pessoa hábil com a mente, somos hábeis com as impressões mentais. Quando somos hábeis com impressões mentais, somos hábeis com o mundo. Isso é ser “conhecedor do mundo”. O Buddha foi alguém que claramente conhecia o mundo com todas as suas dificuldades. Ele sabia que o incômodo e que o que não era incômodo estava justamente ali. Este mundo é tão confuso, como o Buddha foi capaz de conhecê-lo? Aqui precisamos entender que o Dhamma ensinado pelo Buddha não está além de nossas habilidades. Em todas as posições, nós devemos ter a presença da mente e autoconsciência, e, quando é a hora de sentar em meditação, nós o fazemos.

Nós sentamos em meditação para estabelecer tranquilidade e cultivar a energia mental. Nós não o fazemos para brincar com nada específico. A meditação do insight é sentar-se em samādhi. Em alguns lugares, diz-se: “Agora nós vamos nos sentar em samādhi e depois iremos fazer a meditação do insight”. Não os divida dessa forma! Tranquilidade é a base pela qual surge a sabedoria; sabedoria é fruto da tranquilidade. Dizer que agora iremos praticar uma meditação calma e depois faremos “insight” – você não pode dizer isso! Você só pode dividi-las no discurso. Como uma faca, uma face da lâmina está em um lado e o lado oposto da lâmina, do outro. Você não pode dividi-la. Se você pegar um dos lados, você terá pegado ambos. Tranquilidade propicia o surgimento da sabedoria desta forma.

Moralidade é o pai e a mãe do Dhamma. No começo, precisamos da moralidade. Moralidade é paz. Isso significa que não há ações erradas no corpo ou na fala. Quando fazemos algo errado, então ficamos agitados; quando não ficamos agitados, paz e compostura surgem dentro da mente.

Então, dizemos que a moralidade, a concentração e a sabedoria são o caminho pelo qual os Nobres caminharam para a iluminação. Elas são todas uma só. Moralidade é concentração, concentração é moralidade. Concentração é sabedoria, sabedoria é concentração. É como uma manga. Quando é uma flor, a chamamos de flor. Quando se torna uma fruta, a chamamos de manga. Quando ela amadurece, a chamamos de manga madura. São todas a mesma manga, mas ela muda continuamente. A manga grande cresce a partir de uma manga pequena, a manga pequena se torna a manga grande. Você pode chamá-las de frutas diferentes ou como uma única. Moralidade, concentração e sabedoria são todas inter-relacionadas dessa forma. No fim, são todas o caminho que leva à iluminação.

A manga, do momento que aparece como flor, cresce para seu amadurecimento. Isso é suficiente, e devemos ver dessa forma. Qualquer coisa que os outros possam vir a chamá-la, não importa. Uma vez nascidas, irão envelhecer até a velhice, e depois até onde? Devemos analisar isso.

Algumas pessoas não querem envelhecer. Quando envelhecem, elas se tornam depressivas. Essas pessoas não deveriam comer mangas maduras! Por que queremos que as mangas amadureçam? Se elas não amadurecem a tempo, a gente as amadurece artificialmente, não? Mas, quando ficamos velhos, nos tornamos cheios de lamentações. Algumas pessoas choram, elas têm medo de envelhecer ou morrer. Se for assim, então elas não deveriam comer as mangas maduras, melhor comer somente as flores! Se virmos isso, conseguiremos ver o Dhamma. Tudo se esclarece; ficamos em paz. Apenas faça a determinação de praticar isso.

Hoje o chefe do conselho de estado e sua equipe vieram para ouvir o Dhamma. Vocês devem tomar o que eu disse e contemplá-lo. Se algo não está certo, peço desculpas. Mas para você saber se é certo ou errado, isso dependerá das suas práticas e de conseguir ver com seus próprios olhos. O que for que esteja errado, jogue fora. Se for certo, tome e use-o. Mas, na verdade, praticamos para nos desapegar de ambos, do certo e do errado. No fim, apenas jogamos tudo fora. Se for certo, jogue fora; errado, jogue fora! Geralmente, se é certo, a gente se apega a essa retidão; se é errado, nós o sustentamos como errado e então seguimos com argumentos. Mas o Dhamma é o lugar onde não há nada – nada mesmo[ *Tradução de Oscar Simões].
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Alguns de nós começamos a praticar e, mesmo depois de um ou dois anos, ainda não sabemos o que é o quê. Ainda estamos pouco à vontade com a prática. Como estamos pouco à vontade, nós não vemos que tudo à nossa volta é puro Dhamma, e então nós no viramos para os ensinamentos dos Ajahns. Mas na realidade, quando conhecemos a nossa própria mente, quando existe sati (vigilância) para olhar de perto a mente, existe sabedoria. Todos os momentos e todos os locais se tornam ocasiões para nós ouvirmos o Dhamma.

Podemos aprender o Dhamma a partir da natureza, das árvores por exemplo. Uma árvore nasce devido a causas, e cresce seguindo um curso natural. Ao nosso redor uma árvore está a nos ensinar o Dhamma, mas nós não entendemos isso. No devido tempo, ela cresce e cresce até que floresce e frutas vão aparecer. Tudo o que vemos é a aparência das flores e frutas; somos incapazes de trazer isso para dentro de nós e apreciá-lo. Assim, não sabemos que uma árvore nos está a ensinar o Dhamma. A fruta aparece e nós limitamo-nos a comê-la sem investigar: doce, azeda ou salgada, é a natureza da fruta. E isso é o Dhamma: o ensinamento da fruta. Em seguida, as folhas envelhecem. Elas murcham, morrem e caem da árvore. Tudo o que vemos é que as folhas caíram. Pisamos nelas, varremo-las, e é tudo. Não investigamos profundamente e assim não sabemos o que a natureza nos está a ensinar. Mais tarde novas folhas vão surgir e apenas vemos isso sem tirar conclusões. Não trazemos essas coisas para a nossa mente de forma a contemplá-las.

Se pudermos trazer tudo isso para dentro e investigá-lo, vamos ver que o nascimento de uma árvore e nosso próprio nascimento não são diferentes. Este nosso corpo nasce e existe dependendo de condições, depende dos elementos terra, água, vento e fogo. Tem a sua comida, ele cresce e cresce. Cada parte do corpo muda e flui de acordo com sua natureza. Não é diferente da árvore; cabelos, unhas, dentes e pele – tudo muda. Se conhecermos as coisas da natureza, então vamos nos conhecer.

As pessoas nascem. No fim, morrem. Tendo morrido, nascem outra vez. As unhas, dentes e pele estão constantemente morrendo e crescendo de novo. Se compreendermos a prática, então, vemos que uma árvore não é diferente de nós. Se compreendermos os ensinamentos dos Ajahns, então, verificamos que o exterior e o interior são comparáveis. As coisas que têm consciência e aquelas que não têm não são diferentes. São a mesma coisa. E se compreendermos essa similaridade, então, quando vemos a natureza de uma árvore, por exemplo, saberemos que não difere dos nossos próprios cinco ‘khandhas’ 16 - corpo, sensações mentais, memória, pensamento e consciência. Se tivermos essa compreensão, então compreenderemos o Dhamma. Se compreendemos o Dhamma, então compreendemos os cinco ‘khandhas’, como eles constantemente trocam e mudam, nunca parando.

Por isso seja de pé, a andar, sentados ou deitados devemos ter sempre sati para observar e cuidar da mente. Quando vemos as coisas exteriores é como se víssemos as interiores. Quando vemos as interiores é como se víssemos as exteriores. Se compreendermos isso, então conseguiremos ouvir os ensinamentos do Buddha. Se compreendermos isto, então poderemos dizer que a natureza de Buddha, ‘aquele que sabe’ se estabeleceu. Ela conhece o exterior. Conhece o interior. Compreende todas as coisas que surgem.

Compreendendo dessa forma, depois escutamos os ensinamentos do Buddha sentados ao pé de uma árvore. Sentados, levantados, andando ou deitados, ouvimos o ensinamento de Buddha. Enxergando, ouvindo, cheirando, saboreando, tocando e pensando, ouvimos o ensinamento de Buddha. O Buddha é exatamente este ‘conhecedor’ interior a esta mesma mente. Conhece o Dhamma, investiga o Dhamma. Não é aquele Buddha que viveu a tanto tempo atrás que vem falar conosco, mas a natureza búddhica - surge o ‘conhecedor’. A mente torna-se iluminada.

Se estabelecermos o Buddha em nossa mente, então veremos tudo, contemplaremos todas as coisas, como não diferentes de nós mesmos. Nós vemos os diferentes animais, árvores, montanhas e videiras como não distintas de nós mesmos. Vemos pessoas pobres e ricas – elas não são diferentes de nós. Negros e brancos – nenhuma diferença! Todas elas têm as mesmas características. Alguém que entenda as coisas assim estará contente onde quer que esteja. Ele ouvirá os ensinamentos do Buddha o tempo todo. Se não entendermos isso, então, mesmo que passemos todo o nosso tempo ouvindo os ensinamentos dos Ajahns, nós ainda não entenderemos seu significado.

O Buddha disse que a iluminação do Dhamma é apenas conhecer a natureza, a realidade que está ao nosso redor, a natureza 17 que está aqui mesmo. Se não entendemos essa natureza nós experimentamos decepções e alegrias, ficamos perdidos nos humores, dando lugar à tristeza e ao arrependimento. Ficar perdido em objetos mentais é se perder na natureza. Quando nos perdemos na natureza, então não conhecemos o Dhamma. O Iluminado apenas apontou essa natureza.

Tendo surgido, todas as coisas mudam e morrem. Coisas que fazemos, como louça, taças e pratos, todos têm a mesma característica. Uma taça é moldada para a existência devido a uma causa, o impulso do homem para criar, e à medida que a usamos, envelhece, parte-se e desaparece. Com árvores, montanhas e vinhas passa-se o mesmo, até com animais e pessoas.

Quando Aññā Kondañña, o primeiro discípulo, ouviu o ensinamento do Buddha pela primeira vez, a compreensão que teve não foi nada complicada. Ele simplesmente viu que o que quer que nasça tem de mudar e envelhecer como uma condição natural, e finalmente terá de morrer. Aññā Kondañña nunca havia pensado nisso antes, ou se tinha não havia sido completamente claro, por isso ele ainda não se tinha libertado, ainda se apegava aos khandhas. Sentado a ouvir atentamente o discurso do Buddha, a natureza do Buddha surgiu nele. Ele recebeu um tipo de “transmissão” do Dhamma que era o saber que todas as coisas condicionadas são impermanentes. Tudo o que nasce tem envelhecimento e morte como um resultado natural.

Esse sentimento era diferente de qualquer coisa que ele já sentira antes. Ele verdadeiramente compreendeu sua mente e, assim, o ‘Buddha’ ergueu-se em seu interior. Nesse momento, o Buddha declarou que Añña Kondañña recebera o Olho do Dhamma.

O que esse Olho do Dhamma vê? Esse olho vê que o que quer que nasça envelhece, e a morte é o resultado natural. “O que quer que nasça” significa todas as coisas. Seja material ou imaterial, tudo se subsume a esse “o que quer que nasça”. Essa expressão se refere à totalidade da natureza. Como este corpo, por exemplo - ele nasceu e então ruma à extinção. Quando ele é pequeno, ele “morre” dessa pequenez para a juventude. E após um tempo, ele “morre” da juventude e se torna adulto. Então, “morre” desse estado adulto e se torna velho, até que finalmente alcance o seu fim. Árvores, montanhas, vinhas, tudo tem essa característica.

Assim, a visão ou compreensão ‘daquele que sabe’ claramente entrou na mente de Añña Kondañña quando ele se sentou. Esse conhecimento de ‘tudo que nasce’ tornou-se profundamente arraigado em sua mente, permitindo-lhe desenraizar o apego ao corpo. Essa adesão era ‘sakkāyadiṭṭhi’. Isso significa que ele não tomou o corpo como sendo um eu ou um ser, ele não o viu em termos de ‘ele’ ou ‘mim’. Ele não se apegou a ele. Ele viu claramente, dessa forma desenraizando sakkāyadiṭṭhi.

E, então, vicikicchā (dúvida hesitante) foi destruída. Tendo removido o apego ao corpo ele não duvidou de sua realização. Sīlabbata parāmāsa 18 também foi removido. Sua prática tornou-se firme e reta. Mesmo que seu corpo estivesse com dor ou febre ele não se agarrava a ele, não duvidava. Ele não tinha dúvidas porque havia removido o apego. Esse apego ao corpo é chamado Sīlabbata parāmāsa. Quando se remove a visão do corpo como sendo o eu, o apego e a dúvida cessam. Se essa visão do corpo como sendo o eu surge na mente, então o apego e a dúvida começam imediatamente.

Assim que o Buddha expôs o Dhamma, Aññā Kondañña abriu o Olho do Dhamma. Esse olho é precisamente ‘aquele que sabe com clareza’. Ele vê as coisas de forma diferente. Ele vê esta verdadeira natureza. Vendo a natureza claramente, o apego foi cortado pela raiz e ‘aquele que sabe’ nasceu. Anteriormente, ele sabia, mas ainda tinha apego. Vocês poderiam dizer que ele conhecia o Dhamma, mas ainda não o tinha visto, ou ele tinha visto o Dhamma, mas ainda não era um com ele.

Nesse momento o Buddha disse: “Kondañña conhece”. O que ele conheceu? Ele conheceu a natureza. Normalmente nos perdemos na natureza, assim como com este nosso corpo. Terra, água, fogo e vento se juntam para fazer este corpo. É um aspecto da natureza, um objeto material que podemos ver com o olho. Ele existe na dependência de alimento, crescendo e se transformando, até que finalmente chega à extinção.

Vindo para o interior, aquele que zela pelo corpo é a consciência – apenas este ‘aquele que sabe’, esta consciência única. Se recebe através dos olhos, isso é chamado de visão. Se recebe através do ouvido é chamado de audição; através do nariz, olfato; através da língua, paladar; através do corpo, tato, e através da mente, pensamento. Essa consciência é apenas uma, mesmo quando atua em diferentes lugares, e nós a chamamos de coisas diferentes. Através dos olhos a chamamos de uma coisa, através do ouvido a chamamos de outra. Mas é somente uma consciência que age através dos olhos, ouvidos, nariz, língua, corpo ou mente. De acordo com as escrituras, chamamos isso de as seis consciências, mas, na verdade, há apenas uma consciência surgindo dessas bases diferentes. Existem seis portas, mas uma única consciência, que é precisamente esta mente.

Essa mente é capaz de conhecer a verdade da natureza. Se a mente ainda tem obstruções, então dizemos que ela sabe por meio da ignorância. Ela sabe incorretamente e vê incorretamente. Saber incorretamente e ver incorretamente, ou entender e ver corretamente, é apenas uma única consciência. Chamamos isso de visão incorreta e visão correta, mas é apenas uma coisa. Ambos, correto e incorreto, surgem de um mesmo lugar. Quando há conhecimento incorreto dizemos que a ignorância oculta a verdade. Quando há conhecimento incorreto então há visão incorreta, intenção incorreta, ação incorreta, modo de vida incorreto – tudo está incorreto! E, por outro lado, o caminho da prática correta nasce neste mesmo lugar. Quando há o correto, então o incorreto desaparece.

O Buddha praticou suportando muitas dificuldades, torturando-se com o jejum e outras provações, mas ele investigou profundamente em sua mente até que finalmente desenraizou a ignorância. Todos os Buddhas eram iluminados na mente, porque o corpo não sabe nada. Você pode alimentá-lo ou não, não importa, o corpo pode morrer a qualquer momento. Todos os Buddhas praticavam com a mente. Eles eram iluminados na mente.

O Buddha, tendo contemplado sua mente, abriu mão dos dois extremos da prática - satisfação no prazer e satisfação na dor - e em seu primeiro discurso expôs o Caminho do Meio entre os dois. Mas ouvimos seus ensinamentos e eles incomodam nossos desejos. Estamos obsessivamente apegados ao prazer e conforto, apegados à felicidade, pensando que estamos bem, estamos ótimos - isso é satisfação no prazer. Não é o caminho certo. Insatisfação, desprazer, aversão e raiva - isso é satisfação na dor. Esses são os caminhos extremos que devem ser evitados por aquele que está no caminho.

Esses ‘caminhos’ são simplesmente a felicidade e a infelicidade que surgem. O ‘que está no caminho’ é esta própria mente, o ‘que conhece’. Se surgir o bom humor e nos apegamos a ele como bom, isso é indulgência no prazer. Se o mau humor surgir e nos apegamos a ele através da aversão - isso é indulgência na dor. Esses são os caminhos errados, não são os caminhos de um meditante. Tais caminhos são das pessoas mundanas, que buscam por divertimento e felicidade, evitando o desprazer e o sofrimento.

Os sábios conhecem os caminhos errados, mas renunciam a eles, desistem deles. Não são movidos pelos prazeres nem pela dor, nem pela felicidade nem pelo sofrimento. Essas coisas surgem, mas aqueles que entendem, não se agarram a elas, deixam-nas seguir a sua natureza. Essa é a visão correta. Quando alguém compreende isso profundamente, há libertação. Felicidade e infelicidade não têm significado para um Iluminado.

Buddha disse que os Iluminados estão afastados das impurezas. Isso não significa que fujam das impurezas, eles não fugiram para lugar algum. As impurezas estavam lá. Ele comparou isso a uma folha de lótus num lago. Tanto a folha como a água cāxistem, estão em contacto, mas a folha não se torna úmida. A água é como as impurezas e a folha de lótus é a Mente Iluminada.

A mente de quem pratica é a mesma, não foge para qualquer lugar, ela permanece ali. Surge o bom, o mau, a felicidade, a infelicidade, o certo e o errado, e a pessoa reconhece todos eles. O meditante simplesmente os reconhece, eles não entram em sua mente. Ou seja, ele não tem apego. Ele é simplesmente o experimentador. Dizer que ele simplesmente experimenta é nossa linguagem comum. Na linguagem do Dhamma nós dizemos que ele deixa sua mente seguir o Caminho do Meio.

Essas atividades de felicidade, infelicidade e assim por diante estão constantemente surgindo porque elas são características do mundo. O Buddha se iluminou no mundo, ele contemplou o mundo. Se ele não tivesse contemplado o mundo, se ele não tivesse visto o mundo, ele não poderia tê-lo superado. A iluminação do Buddha foi simplesmente o despertar desse mesmo mundo. O mundo ainda estava lá: perda e ganho, elogio e crítica, fama e descrédito, felicidade e infelicidade, ainda estavam lá. Se não houvesse tais coisas não haveria nada para se iluminar! O que ele sabia era apenas o mundo, o que envolve os corações das pessoas. Se as pessoas seguirem essas coisas, procurando elogios e fama, ganhos e felicidade, e tentando evitar seus opostos, elas afundarão sob o peso do mundo.

Ganho e perda, elogio e crítica, fama e descrédito, felicidade e infelicidade – isso é o mundo. A pessoa que está perdida no mundo não tem caminho por onde escapar, o mundo a oprime. Este mundo segue a Lei do Dhamma de modo que chamamos de dhamma mundano. Aquele que vive dentro do dhamma mundano é chamado de ser mundano. Ele vive cercado pela confusão.

Por esse motivo o Buddha nos ensinou a desenvolver o caminho. Podemos então dividi-lo em moralidade, concentração e sabedoria – desenvolva-os até a realização. Esse é o caminho da prática pelo qual se destrói o mundo. E onde está esse mundo? Está apenas nas mentes dos seres encantados com ele. A ação de se agarrar ao elogio, fama, ganho, felicidade e infelicidade é chamada de ‘mundo’. Quando essas coisas estão na mente, então o mundo surge, nasce o ser mundano. O mundo nasce por causa do desejo. Desejo é o berço de todos os mundos. Para colocar um fim ao desejo é preciso colocar um fim ao mundo.

Nossa prática de moralidade, de concentração e de sabedoria é, de outra forma, chamada de Nobre Caminho Óctuplo, que se complementa com os oito dhammas mundanos. Como eles se complementam? Se falarmos conforme as escrituras, perda e ganho, elogio e crítica, fama e descrédito, felicidade e infelicidade são os oito dhammas mundanos. Compreensão correta, pensamento correto, linguagem correta, ação correta, meios de vida corretos, esforço correto, vigilância correta e concentração correta formam o Nobre Caminho Óctuplo. Essas duas formas óctuplas cāxistem. Os oito dhammas mundanos estão bem aqui nesta mente, com “aquele que sabe”, mas que sofre impedimentos, portanto sabe de maneira errada e, dessa forma, torna-se o mundo. É apenas “aquele que sabe”, ninguém mais. A natureza de Buddha ainda não surgiu nessa mente, ela ainda não se retirou do mundo. Uma mente como essa é o mundo. 

Quando praticamos o caminho, quando treinamos observar o nosso corpo e a nossa fala, é a nossa mente agindo em conjunto. Eles estão no mesmo lugar, portanto eles veem um ao outro; o caminho vê o mundo. Se praticarmos com essa nossa mente nós encontraremos este apego ao elogio, à fama, ao prazer e à felicidade, vemos o apego ao mundo. 

Buddha disse: “Você deve conhecer o mundo. Ele brilha como a carruagem real de um rei. Os tolos são fascinados pela carruagem, mas os sábios não são enganados”. Não que o Buddha quisesse que saíssemos pelo mundo olhando para todas as coisas, estudando tudo sobre o mundo. Ele simplesmente desejou que olhássemos esta mente que se apega ao mundo. Quando o Buddha nos disse para ver o mundo, ele não quis que ficássemos emperrados nele, ele quis que nós o investigássemos, porque o mundo nasce somente nesta mente. Sentando à sombra de uma árvore você pode ver o mundo. Quando há desejo, o mundo nasce ali mesmo. O desejo é o lugar de nascimento do mundo. Extinguir o querer é extinguir o mundo.

Quando nos sentamos na meditação queremos que a mente fique pacífica, mas ela não fica muito pacífica. Por que isso acontece? Nós não queremos pensar, mas pensamos. Parecemo-nos com uma pessoa que vai se sentar em um formigueiro e as formigas apenas continuam nos mordendo. Quando a mente é o mundo, mesmo estando imóveis com os nossos olhos fechados, tudo que vemos é o mundo. Prazer, tristeza, inquietude, confusão - tudo isso surge. Por que é assim? É porque nós ainda não realizamos o Dhamma. Se a mente fica assim estabelecida no mundo, o meditante não consegue perceber os fenômenos mundanos, ele não investiga. É como se as formigas o estivessem mordendo o tempo todo na sua própria casa. Assim, o que ele deve fazer? Ele deve procurar um pouco de veneno ou fogo, e expulsá-las. 

Mas a maioria dos praticantes do Dhamma não vê dessa forma. Se estão contentes, eles seguem o contentamento; se estão descontentes, continuam assim. Ao seguir os dhammas mundanos, a mente se torna o mundo. Algumas vezes, podemos pensar: “Oh, não consigo fazer isso, está além de mim”, e nem ao menos tentamos. Isso acontece porque a mente está cheia de impurezas, os dhammas mundanos não deixam o caminho surgir. Não resistimos no desenvolvimento da moralidade, da concentração e da sabedoria. É como aquele homem sentado no formigueiro. Ele nada pode fazer, as formigas mordem e sobem nele, ele está imerso na confusão e na agitação. Ele não consegue livrar o lugar onde se senta do perigo, por isso ele simplesmente continua lá, sofrendo. 

Então, assim é com a nossa prática. Os dhammas mundanos existem nas mentes dos seres mundanos. Quando aqueles seres desejam encontrar a paz, os dhammas mundanos surgem exatamente ali. Quando a mente é ignorante, só há a escuridão. Quando o conhecimento surge, a mente está iluminada, porque ignorância e conhecimento nascem no mesmo lugar. Quando a ignorância surge, o conhecimento não pode entrar, porque a mente aceitou a ignorância. Quando o conhecimento surge, a ignorância não pode ficar.

Assim, o Buddha exortava seus discípulos a praticar com a mente, porque o mundo nasce nesta mente, os oito dhammas mundanos estão lá. O caminho óctuplo, isto é, investigação por meio da meditação da calma e do insight, nosso esforço diligente e a sabedoria que desenvolvemos, todas essas coisas afrouxam o apego ao mundo. Apego, aversão e ilusão, se tornam mais leves, e sendo mais leves, nós os conhecemos como tais. Se experimentarmos fama, ganho material, elogio, felicidade ou sofrimento nós estaremos atentos a isso. Devemos conhecer essas coisas antes de podermos transcender o mundo, porque o mundo está dentro de nós.

Quando estamos livres dessas coisas é algo como quando deixamos uma casa. Quando entramos em uma casa que tipo de sentimento nós temos? Nós sentimos que atravessamos a porta e entramos na casa. Quando saímos da casa sentimos que nós deixamos isso e fomos para a luz solar brilhante, não é escuro como era dentro da casa. A ação da mente ao entrar nos dhammas mundanos é como entrar na casa. A mente que destruiu os dhammas mundanos é como aquele que deixou a casa.

Assim, o praticante do Dhamma deve ser alguém que testemunhe o Dhamma por si próprio. Sabe por si mesmo se os dhammas mundanos o abandonaram ou não, se o caminho foi desenvolvido ou não. Se o caminho foi bem desenvolvido, ele expurga os dhammas mundanos. Torna-se cada vez mais forte. A visão correta aumenta à medida que a visão incorreta diminui, até que, finalmente, o caminho destrói as impurezas - ou é assim ou as impurezas destruirão o caminho!

Visão correta e visão errônea, só existem esses dois caminhos. A visão errônea tem seus truques, como também tem sua sabedoria - mas é uma sabedoria equivocada. O meditante que começa a trilhar o caminho experimenta uma separação. Acaba sendo como se fosse duas pessoas: um inserido no mundo e outro no caminho. Eles dividem e separam. Sempre que estão investigando há essa separação, e isso continua e continua até a mente alcançar o insight, vipassanā.

Ou talvez é vipassanū! 19 Tendo tentado estabelecer resultados saudáveis em nossa prática, vendo-os, nos apegamos a eles. Esse tipo de apego vem da nossa vontade de ganhar alguma coisa de nossa prática. Isso é vipassanū, a sabedoria das impurezas (ou “sabedoria impura”). Algumas pessoas desenvolvem bondade e se apegam a ela, elas desenvolvem pureza e se apegam a ela, ou elas desenvolvem conhecimento e se apegam a ele. A ação de se apegar ao que é bom ou conhecimento é a infiltração de vipassanū em nossa prática.

Portanto quando conseguir experimentar vipassanā, tenha cuidado! Esteja atento à vipassanū, porque elas são tão próximas que às vezes não conseguimos distingui-las. De posse da visão correta, podemos vê-las claramente. Se for vipassanū, por vezes o sofrimento surgirá como resultado. Se realmente é vipassanā, não haverá sofrimento. Haverá paz. Felicidade e infelicidade estão silenciadas. Isso você consegue enxergar sozinho.

Essa prática requer persistência. Algumas pessoas, quando vão praticar, não querem ser incomodadas por nada, elas não querem atrito. Mas há tanto atrito quanto havia antes. Nós temos que tentar encontrar um final para o atrito, através do próprio atrito.

Assim, se houver atrito na sua prática, então está certo. Se não há atrito, não está certo; você apenas come e dorme tanto quanto deseja. Quando você quer ir a qualquer lugar ou dizer qualquer coisa, você apenas segue os seus desejos. O ensinamento do Buddha incomoda. O supramundano vai contra o mundano. A visão correta se opõe à visão incorreta, a pureza se opõe à impureza. O ensinamento incomoda os nossos desejos.

Nas escrituras há uma história sobre Buddha antes de sua iluminação. Naquela hora, tendo recebido um prato de arroz, ele fez o prato flutuar na água de um riacho, determinando em sua mente: ‘Se estou para ser iluminado, que este prato flutue contra a correnteza da água’. O prato flutuou contra a corrente! O prato foi a visão correta do Buddha ou a natureza do Buddha que se tornou despertada. Não seguiu os desejos dos seres comuns. Flutuou contra o fluxo da sua mente, foi o oposto de todas as formas.

Nestes dias, da mesma maneira, o ensinamento do Buddha é contrário aos nossos corações. As pessoas querem contentar-se com ambição e ódio, mas Buddha não deixa que isso aconteça. Elas querem ser iludidas, mas Buddha destrói a ilusão. Então, a mente de Buddha é contrária à mente dos seres. O mundo diz que o corpo é bonito, ele diz que não é. Eles dizem que o corpo nos pertence, ele diz que não. Eles dizem que é substancial, ele diz que não. A visão certa está acima do mundo. Os seres deste mundo apenas seguem a corrente.

Continuando, quando o Buddha se levantou dali, ele recebeu oito mãos cheias de grama de um brāhmaṇa. O verdadeiro significado disso é que as oito mãos cheias de grama eram os oito dhammas mundanos - ganho e perda, elogio e critica, fama e descrédito, felicidade e infelicidade. O Buddha, tendo recebido essa grama, determinou sentar-se nela e entrar em samādhi. A ação de sentar-se na grama foi ela própria samādhi, ou seja, a sua mente estava acima dos dhammas mundanos, subjugando o mundo até ter realizado o transcendente.

Os dhammas mundanos se converteram em lixo para ele, eles perderam todo o significado. Ele sentou-se sobre eles, mas eles não obstruíram sua mente de forma alguma. Demônios vieram para tentar vencê-lo, mas ele apenas ficou lá em samādhi, subjugando o mundo, até que finalmente ele se tornou iluminado no Dhamma e derrotou Māra 20 completamente. Ou seja, ele derrotou o mundo. Assim, a prática de desenvolver o caminho é o que mata as impurezas.

Atualmente, as pessoas têm pouca fé. Após terem praticado por um ou dois anos elas já querem alcançar e chegar depressa. Não consideram que o Buddha, o nosso professor, saiu de casa por longos seis anos, antes de se tornar iluminado. É por isso que temos ‘liberdade em relação à dependência 21’. De acordo com as escrituras, um monge precisa de pelo menos cinco ‘chuvas’ 22 antes de considerar que possa viver por si mesmo. Por essa altura ele terá praticado e estudado o suficiente, terá o conhecimento adequado, terá a fé e a sua conduta será boa. Alguém que pratique por cinco anos, digo, será competente. Mas deverá mesmo praticar, não apenas ‘carregar os mantos’ durante cinco anos. Uma pessoa deve realmente cuidar da prática, realmente fazê-lo.

Até completar cinco chuvas, você poderia se perguntar: “O que é esta ‘liberdade em relação à dependência’ da qual o Buddha fala?” Você deve realmente praticar por cinco anos e, então, saberá por si mesmo de quais as qualidades que estamos falando. Depois disso, você deveria ser competente, competente na mente, alguém que está seguro. No mínimo, após cinco chuvas, você deveria estar no primeiro estágio da iluminação. Isso não significa apenas cinco chuvas no corpo, mas cinco chuvas na mente também. Aquele monge tem medo da censura, um senso de vergonha e modéstia. Ele não ousa agir erroneamente seja em frente às pessoas ou pelas suas costas, à luz ou na escuridão. Por que não? Poruqe ele atingiu o Buddha, ‘aquele que sabe’. Ele toma refúgio no Buddha, Dhamma e Sangha.

Para confiarmos verdadeiramente no Buddha, no Dhamma e na Sangha temos de conhecer o Buddha. De que serviria refugiar-se sem saber o que é o Buddha? Se nós não sabemos ainda o que é o Buddha, o Dhamma e a Sangha, a nossa tomada de refúgio neles é apenas um ato do corpo e da fala, a mente ainda não os atingiu. Uma vez que a mente os alcança, sabemos o que são o Buddha, o Dhamma e a Sangha. Então, podemos realmente tomar refúgio neles, porque essas coisas surgem em nossas mentes. Onde quer que estejamos vamos ter o Buddha, o Dhamma e a Sangha dentro de nós.

Quem é desse jeito não ousa cometer maus atos. Daí dizermos que quem atingiu o primeiro nível de iluminação não mais renascerá em estados infelizes. Sua mente é resoluta, ele entrou no Fluxo, não há mais dúvida para ele. Se ele não alcançar hoje a iluminação completa, isso certamente ocorrerá no futuro. Ele pode se enganar, mas não o suficiente para ser mandado para o inferno, ou seja, ele não regride para más ações corporais e verbais, ele é incapaz disso. Assim, diz-se que essa pessoa entrou no Nascimento Nobre. Ele não pode retornar. Isso é algo que vocês devem ver e conhecer por si mesmos já nessa vida.

Nos dias atuais, aqueles que entre nós ainda têm dúvidas acerca da prática, escutam essas coisas e dizem: “Oh, como posso eu fazer isso?” Por vezes sentimo-nos felizes, outras vezes perturbados, satisfeitos ou descontentes. Por que razão? Porque não conhecemos o Dhamma. Que Dhamma? Apenas o Dhamma da natureza, a realidade que nos rodeia, o corpo e a mente.

Buddha disse: “Não se apeguem aos cinco khandhas, deixem-nos ir, desistam deles!” Porque não conseguimos deixá-los ir? Apenas porque não os vemos ou conhecemos plenamente. Vemo-los como se fossem nós mesmos, vemo-nos nos khandhas. Felicidade e sofrimento, vemos como nós mesmos, vemo-nos na felicidade e no sofrimento. Não conseguimos separar-nos deles. Quando não os conseguimos separar significa que não conseguimos ver o Dhamma, não conseguimos ver a natureza.

Felicidade, infelicidade, prazer e melancolia - nenhum destes é nós mesmos, mas consideramos que sejam. Esses referenciais, em contato conosco, trazem uma noção de ‘attā’ ou eu. E onde quer que exista o eu você irá encontrar felicidade, infelicidade e tudo mais. Assim, o Buddha disse para eliminarmos essa porção do eu, ou seja, destruírmos sakkāyadiṭṭhī. Quando attā (self) é destruído, anattā (não-self) surge naturalmente.

Consideramos, em geral, que a natureza somos nós e que nós somos a natureza, sendo que não sabemos verdadeiramente o que seja a natureza. Se for boa damos risada, se for ruim, choramos. Mas a natureza nada mais é que ‘sankhāras’. Como repetimos nos cânticos: ‘Tesam vūpasamo sukho’ - pacificar os sankhāras é a verdadeira felicidade. Como podemos pacificá-los? Simplesmente eliminamos o apego e os contemplamos como realmente são.

Portanto, há verdade neste mundo. Árvores, montanhas e vinhas, todos vivem de acordo com sua própria verdade, eles nascem e morrem de acordo com sua natureza. Somos apenas nós, pessoas, que não são verdadeiras. Vemos a verdade e fazemos uma confusão sobre ela, mas a natureza é impassível, ela simplesmente é como é. Nós rimos, nós choramos, matamos, mas a natureza continua na verdade, ela é verdade. Não importa o quão felizes ou tristes nós somos, este corpo simplesmente segue sua própria natureza. Ele nasce, ele cresce e envelhece, mudando e ficando mais velho o tempo todo. Ele segue a sua natureza desse modo. Quem toma o corpo como sendo ele próprio e o carrega consigo, vai sofrer.

Assim, Aññā Kondañña reconheceu esse ‘tudo o que nasce’ em todas as coisas, seja material ou imaterial. Sua visão do mundo mudou. Ele viu a verdade. Tendo se levantado do seu assento, ele tomou essa verdade com ele. A atividade de nascimento e morte continuava, mas ele simplesmente olhava. A felicidade e infelicidade surgiam e desapareciam, mas ele simplesmente as notava. Sua mente estava constante. Ele não mais caiu em estados miseráveis. Ele não ficou excessivamente satisfeito ou indevidamente aborrecido com essas coisas. Sua mente estava firmemente estabelecida na atividade de contemplação.

Aí está! Aññā Kondañña recebeu o Olho do Dhamma. Ele viu a natureza, a que nós chamamos de sankhāras, de acordo com a verdade. Sabedoria é conhecer a verdade dos sankhāras. Essa é a mente que conhece e vê o Dhamma, que se rendeu.

Até que nós tenhamos visto o Dhamma, devemos ter paciência e moderação. Devemos perseverar, devemos renunciar! Devemos cultivar a perseverança e resistência. Por que devemos cultivar a diligência? Porque somos preguiçosos! Por que precisamos desenvolver a resistência? Porque não toleramos! É o modo como as coisas são. Mas quando já estamos estabelecidos em nossa prática, tendo acabado a preguiça, então não precisamos usar a diligência. Se já sabemos a verdade de todos os estados mentais, se nós não ficamos felizes ou infelizes por eles, não precisamos mais de resistência, porque a mente já é Dhamma. Quando ‘aquele que sabe’ viu o Dhamma, ele é o Dhamma.

Quando a mente é Dhamma, ela para. Ela alcançou a paz. Não há mais a necessidade de fazer algo em especial, porque a mente já é o Dhamma. O exterior é Dhamma, o interior é Dhamma. ‘Aquele que sabe’ é Dhamma. O estar é o Dhamma e aquele que conhece o estar é o Dhamma. É. É livre.

Essa natureza não nasce, não envelhece nem adāce. Essa natureza não morre. Essa natureza não é nem feliz nem triste, nem grande nem pequena, pesada ou leve, nem curta nem longa, preta ou branca. Não há com o que você possa comparar. Nenhuma convenção pode alcançá-la. É por isso que dizemos que Nibbāna não tem cor. Todas as cores são meras convenções. O estado que está além do mundo está fora do alcance das convenções mundanas.

Assim, o Dhamma é o que está além do mundo. É o que cada pessoa deve ver por si mesma. Está além da linguagem. Você não pode colocá-lo em palavras, você só pode falar sobre as formas e os meios de realizá-lo. A pessoa que o viu por si mesma, concluiu seu trabalho.
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As coisas deste mundo são meras convenções de nossa própria criação. Tendo estabelecido-as nos perdemos nelas, e recusamo-nos a deixá-las, dando origem ao apego às ideias e opiniões pessoais. Esse apego nunca termina, é saṁsāra, fluindo sem parar. Não tem fim. Agora, se nós conhecermos a realidade convencional, então conheceremos a Libertação. Se claramente conhecermos a Libertação, então conheceremos a convenção. Isso é conhecer o Dhamma. Aqui existe a conclusão.

Peguem as pessoas, por exemplo. Na realidade, as pessoas não têm nomes, nós nascemos despidos para o mundo. Se temos nomes, eles surgem apenas através da convenção. Eu contemplo isso e vejo que não saber a verdade sobre esta convenção pode ser realmente prejudicial. É simplesmente algo que usamos por conveniência. Sem ela não poderíamos nos comunicar, não haveria nada a dizer, nenhuma linguagem.

Eu tenho visto os ocidentais quando eles se sentam juntos em meditação no Ocidente. Quando eles se levantam depois de sentar, homens e mulheres juntos, às vezes eles vão e se tocam uns aos outros na cabeça! 24 Quando eu vi isso eu pensei: “Ehh, se nos apegarmos à convenção ela dará origem a impurezas imediatamente ali”. Se nós pudermos deixar passar a convenção, desistir das nossas opiniões, estaremos em paz.

Como os generais e coronéis, homens de posição e patente, que vêm me ver. Quando eles vêm, dizem: “Oh, por favor, toque minha cabeça” 25. Se pedem dessa forma, não há nada de errado, eles estão contentes em ter a cabeça tocada. Mas se você toca suas cabeças no meio da rua, é uma história diferente! Isso é por causa do apego. Então, eu sinto que o desapego é realmente o caminho para a paz. Tocar uma cabeça é contra nossos costumes, mas na realidade não é nada. Quando eles concordam em que a toquemos, não há nada de errado com isso, é o mesmo que tocar um repolho ou uma batata.

Aceitar, abrir mão, desapegar - esse é o caminho para a leveza. Onde quer que estejam se agarrando, algo está nascendo neste local. Há perigo aí. Buddha ensinou sobre as convenções e ensinou a nos desfazermos da convenção da forma correta e, assim, alcançar a Libertação.

Isto é liberdade, não se apegar a convenções. Todas as coisas neste mundo têm uma realidade convencional. Tendo as convenções estabelecidas, não devemos ser enganados por elas, porque se perder nelas realmente leva ao sofrimento. Este ponto, que estabelece regras e convenções, é de extrema importância. Aquele que pode superá-las está além do sofrimento.

No entanto, eles são uma característica do nosso mundo. Tome o Sr. Boonmah, por exemplo. Ele costumava ser apenas um na multidão, mas agora ele foi nomeado como Comissionário do Distrito. É apenas uma convenção, mas é uma convenção que devemos respeitar. É parte do mundo das pessoas. Se você pensar: “Ah, antes éramos amigos, nós costumávamos trabalhar juntos na alfaiataria”, então vocês vão e lhe afagam a cabeça em público, ele vai ficar com raiva. Isso não é certo, ele vai se ressentir. Assim, devemos seguir as convenções a fim de evitar dar origem a ressentimentos. É útil entender a convenção, viver no mundo trata-se disso apenas. Saber a hora e o lugar certos, conhecer a pessoa.

Por que é errado ir contra as convenções? É errado por causa das pessoas! Vocês devem ser inteligentes, conhecer tanto a convenção quando a Libertação. Saber o momento certo para cada um. Se nós soubermos como utilizar as regras e convenções confortavelmente, então seremos habilidosos.

Mas se nós tentarmos nos comportar de acordo com o nível mais alto da realidade na situação errada, isso é errado. Onde está o erro? É errado em relação às impurezas das pessoas, aqui está o erro! Todas as pessoas possuem impurezas. Em uma situação nós nos comportamos de uma maneira, em outra situação devemos nos comportar de maneira diferente. Nós devemos saber os prós e os contras porque vivemos no meio de convenções. Os problemas acontecem porque as pessoas se apegam a elas. Se supomos que algo é, então é. Está lá porque nós supomos que esteja lá. Mas se você olhar de perto, no sentido absoluto as coisas não existem realmente.

Como falo muitas vezes, antes éramos leigos e agora somos monges. Vivíamos dentro da convenção ‘do leigo’ e agora vivemos dentro da convenção ‘do monge’. Somos monges por convenção, não monges devido à libertação. No começo estabelecemos convenções como essas, mas se uma pessoa simplesmente quiser, isso não significará que ela superará as impurezas da mente. Se tomarmos uma mão cheia de areia e aceitarmos chamá-la de sal, isso será sal? Isso será o sal, mas só no nome, não na verdade. Você não pode usá-lo para cozinhar. Ele é só inserido naquele acordo, pois não há realmente nenhum sal lá, só areia. Ele se torna sal só pela nossa suposição dele ser assim.

Esta palavra ‘Libertação’ é somente uma convenção, mas ela está além de apenas convenções. Tendo conseguido a liberdade, tendo realizado a Libertação, ainda temos de usar a convenção para nos referirmos a ela como Libertação. Se não tivermos convenção não podemos nos comunicar, portanto a convenção realmente tem o seu uso.

Por exemplo, as pessoas têm nomes diferentes, mas elas continuam sendo pessoas. Se não tivermos nomes para nos diferenciar e quisermos chamar alguém que está em uma multidão, dizendo: “Ei, Pessoa! Pessoa!”, isso seria inútil. Não saberíamos dizer quem iria responder porque são todos ‘pessoa’. Mas se você chamar: “Ei, João!”, então o João virá, e os outros não responderão. Os nomes cumprem somente essa necessidade. Pelos nomes podemos nos comunicar, eles fornecem a base para o comportamento social.

Então, vocês devem conhecer ambos, convenção e libertação. As convenções têm um uso, mas na realidade não há ali nada de fato. Até as pessoas são inexistentes. Elas são apenas grupos de elementos, nascidas de condições causais, crescendo dependentes de condições, existindo por um tempo, e depois desaparecendo de modo natural. Ninguém pode se opor ou controlar isto. Mas sem convenções não teríamos nada a dizer, não teríamos nomes, nem prática, nem trabalho. As regras e as convenções são estabelecidas para nos fornecer uma linguagem, para tornar as coisas convenientes, e é tudo.

Tomem o dinheiro, por exemplo. Nos tempos antigos não havia mādas nem notas, não tinham valor. As pessoas costumavam trocar mercadorias, mas era difícil guardar as coisas, por isso criaram o dinheiro, usando mādas e notas. Talvez, no futuro, venhamos a ter um novo rei que decrete que não temos de usar dinheiro em papel, mas sim cera, derretendo-a e pressionando-a em pedaços. Dizemos que isto é dinheiro e usamo-lo em todo o país. Esqueça a cera, eles podem mesmo decidir fazer do esterco de galinha a māda local – nada mais pode ser dinheiro, só o esterco de galinha! Então as pessoas lutariam e matariam por causa de esterco de galinha!

Isto é o que é. Vocês poderiam usar muitos exemplos para ilustrar a convenção. O que nós usamos como dinheiro é simplesmente uma convenção que criamos, tem a sua utilização nessa convenção. Tendo sido decretado ser dinheiro, torna-se dinheiro. Mas, na realidade, o que é o dinheiro? Ninguém pode dizer. Quando há um acordo popular sobre algo, então uma convenção surge para satisfazer a necessidade. O mundo é assim.

Isso é convenção, mas é realmente difícil fazer com que as pessoas comuns entendam a Libertação. Nosso dinheiro, nossa casa, nossa família, nossas crianças e parentes são simplesmente convenções que inventamos, mas, realmente, vistos à luz do Dhamma, não pertencem a nós. Talvez ao ouvir isso, nós não nos sintamos bem, mas a realidade é assim. Essas coisas têm valor apenas por meio das convenções estabelecidas. Se estabelecermos que isso não tem valor, então não tem. Se estabelecermos que isso tem valor, então tem. É assim que as coisas são, nós trazemos as convenções para o mundo para preencher uma necessidade.

Mesmo o corpo não é realmente nosso, nós somente supomos que ele é. É somente uma pressuposição de nossa parte. Se vocês tentarem encontrar um eu permanente real, substancial no interior dele, não conseguirão. Há somente elementos que nascem, continuam por um tempo e então morrem. Tudo é dessa forma. Não há substância real e verdadeira no corpo, mas é apropriado que o usemos. É como uma xícara. Em algum momento, ela vai quebrar, mas enquanto ela está aí vocês devem usá-la e cuidar bem dela. É um instrumento para seu uso. Se quebrar, há problemas; assim, mesmo se ela deve quebrar, vocês têm de tentar preservá-la ao máximo.

E assim também com os quatro apoios 26 que o Buddha ensinava repetidamente a contemplar. Eles são apoios que o monge depende para continuar sua prática. Tanto quanto viverem devem depender deles, mas devem entendê-los. Não se apeguem a eles, fazendo surgir o desejo sedento em suas mentes.

Convenção e libertação estão continuamente relacionadas entre si. Mesmo que usemos uma convenção, não confie nela como sendo a verdade. Se você se apegar a ela, o sofrimento surgirá. O conceito de certo e errado é um bom exemplo. Algumas pessoas veem errado como sendo o certo e o certo como sendo errado, mas, afinal, quem realmente sabe o que é certo e o que é errado? Nós não sabemos. Pessoas diferentes estabelecem convenções diferentes sobre o que é certo e o que é errado, mas Buddha tomou o sofrimento como sua linha-mestra. Se você quiser discutir sobre isso, isso não terá fim. Um diz “certo”, outro diz “errado”. Um diz “errado”, outro diz “certo”. Na verdade, nós realmente não sabemos nada sobre o que é certo e o que é errado. Mas em um nível útil e prático, podemos dizer que o certo é não prejudicar a si mesmo nem aos outros. Desta forma, traçamos um objetivo construtivo para nós.

Então, depois de tudo, ambas as regras e convenções e libertação são simplesmente dhammas. Uma é superior que a outra, mas elas andam de mãos dadas. Não há como garantirmos que coisa alguma é definitivamente assim ou assada, então Buddha disse para apenas deixá-las ser. Deixá-las ser como incertas. Por mais que você goste ou não goste, você deve entendê-las como incertas.

Independentemente de tempo e lugar, toda prática do Dhamma alcança a sua realização no lugar onde não há nada. É o local de entrega, do vazio, de abandonar a carga. Este é o fim. Não é como a pessoa que diz: “Por que a bandeira está tremulando ao vento? Eu digo que é por causa do vento”. Outra pessoa diz que é por causa da bandeira. Outra retruca que é por causa do vento. Isso não tem fim! O mesmo que a velha charada: “O que veio primeiro, a galinha ou o ovo?” Não há como chegar a uma conclusão, isto é apenas a natureza

Todas essas coisas que nós vemos são apenas convenções que nós próprios estabelecemos. Se você compreender essas coisas com sabedoria, então você compreenderá impermanência, sofrimento e não-eu. Essa é a perspectiva que leva à iluminação.

Vocês sabem, treinar e ensinar pessoas com nível variado e entendimento é realmente difícil. Algumas pessoas têm certas ideias, você diz alguma coisa a elas e elas não acreditam em você. Você diz a verdade para elas e elas dizem que não é a verdade. “Eu estou certo, você está errado”... Não há fim para isso.

Se vocês não soltarem, haverá sofrimento. Eu falei para vocês antes sobre os quatro homens que foram para a floresta. Eles escutaram uma galinha cacarejando: “Co-có-ri-có!” Um deles admirou-se: “É um galo ou uma galinha?” Três deles disseram juntos: “É uma galinha”, mas o outro não concordou, insistindo que era um galo. “Como poderia uma galinha cacarejar assim”? ele perguntou. Eles replicaram: “Bem, ela tem uma boca, não tem?” Eles discutiram e discutiram até às lágrimas, realmente irritados, mas, no final, estavam todos errados. Se você diz galinha ou galo, são apenas nomes. Nós estabelecemos essas convenções dizendo que um galo é desse jeito, uma galinha daquele outro jeito, um galo cacareja desse jeito, uma galinha cacareja de outro jeito, e assim nos tornamos grudados no mundo. Lembrem-se disso! Na verdade, se você apenas diz que, na realidade, não há nenhuma galinha ou nenhum galo, então, é o fim disso.

No campo da verdade convencional, um lado está certo e o outro errado, mas nunca haverá uma concordância completa. Discutir até às lágrimas não traz nenhum proveito.

O Buddha nos ensinou a não agarrarmos. Como praticar o desapego? Nós praticamos simplesmente ao desistirmos do apego, mas este não-apego é muito difícil de entender. É necessária uma sabedoria aguçada para investigar e penetrar nisto, para realmente atingir o não-apego.

Quando pensam sobre isso, se as pessoas estão felizes ou tristes, contentes ou descontentes, isso não depende que elas tenham muito ou pouco - isso depende da sabedoria. Toda aflição pode ser transcendida através da sabedoria, enxergando a verdade das coisas.

Por isso o Buddha nos incitou a investigar e a contemplar. Esta ‘contemplação’ significa simplesmente tentar resolver os problemas corretamente. Esta é a nossa prática. Assim como nascimento, envelhecimento, doença e morte - elas são ocorrências as mais comuns e naturais. O Buddha nos ensinou a contemplar nascimento, envelhecimento, doença e morte, mas algumas pessoas ainda não entendem isso. “O que há para ser contemplado?”, elas dizem. Elas nasceram, mas não conhecem o nascimento; elas morrerão, mas não sabem nada da morte.

A pessoa que repetidamente investiga essas coisas verá. Tendo visto, gradualmente resolverá seus problemas. Até mesmo se ela ainda tiver apego, se tiver sabedoria e conseguir ver nascimento, envelhecimento, doença e morte como acontecimentos naturais da vida, então será capaz de se livrar do sofrimento. Nós estudamos o Dhamma simplesmente para isto: curar o sofrimento.

Não há mesmo muito mais além como base do buddhismo, existe apenas nascimento e morte do sofrimento, e isto o Buddha chamou de a verdade. Nascimento é sofrimento, envelhecimento é sofrimento, doença é sofrimento e morte é sofrimento. As pessoas não veem esse sofrimento como a verdade. Se soubermos a verdade, então, sabemos sobre o sofrimento.

Este orgulho nas opiniões pessoais, estes argumentos, não têm fim. De modo a descansar nossas mentes, encontrar a paz, deveríamos contemplar nosso passado, o presente, e as coisas que estão guardadas para nós. Como nascimento, envelhecimento, doença e morte. O que podemos fazer para evitar sermos afligidos por essas coisas? Embora possam ter ainda um pouco de preocupação, se investigarmos até conhecermos de acordo com a verdade, todo sofrimento reduzirá, porque não mais nos apegaremos a elas.
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Nós escutamos algumas partes dos ensinamentos e não os entendemos realmente. Pensamos que eles não devem ser como são, então nós não os seguimos, mas, realmente, há uma razão para todos os ensinamentos. Talvez pareça que as coisas não deveriam ser daquela forma, mas são. Primeiramente, eu sequer acreditava em meditação sentada. Eu não via qual uso teria apenas sentar com meus olhos fechados. E meditação andando... caminhar desta árvore até aquela árvore, fazer a volta e caminhar de volta novamente... “Por que se importar?” Eu pensava: “Qual é o sentido de toda essa caminhada?” Eu pensava assim, mas, verdadeiramente, meditação andando ou sentada tem um grande sentido.

Algumas tendências das pessoas levam-nas a preferir meditar caminhando, outros preferem se sentar, mas você não pode prosseguir sem alguma delas. Nas escrituras se fala sobre as quatro posturas: de pé, andando, sentado e deitado. Nós vivemos com essas quatro posturas. Podemos preferir uma à outra, mas devemos usar todas elas.

Dizem para equilibrar essas quatro posições, para fazer a prática equilibrada em todas as posições. A princípio não conseguia perceber o que significava isto: torná-las equilibradas. Talvez signifique que dormimos duas horas, ficamos de pé duas horas e depois andamos duas horas… será assim? Eu tentei – não consegui, era impossível! Não era isso que significava tornar as posições equilibradas. ‘Tornar as posições equilibradas’ refere-se à mente, à nossa conscientização. Isto é, dar lugar à sabedoria na mente, iluminar a mente. Essa nossa sabedoria deve estar presente em todas as posições; devemos saber ou compreender constantemente. De pé, andando, sentados ou deitados, conhecemos todos os estados mentais como impermanentes, insatisfatórios e vazios. Tornar as posições equilibradas desse modo pode ser feito, é possível. Quer o gosto ou o não gosto estejam presentes na mente, não nos esquecemos da nossa prática, estamos conscientes.

Se apenas focalizarmos nossa atenção na mente de forma constante teremos a essência da prática. Se experimentarmos estados mentais que o mundo conhece como bons ou maus, não esqueceremos de nós, não ficaremos perdidos no bom ou no mau. Apenas seguiremos em frente. Fazendo as posturas constantes dessa forma é possível.

Se tivermos constância em nossa prática, quando somos elogiados, então é simplesmente elogio: se somos censurados, é apenas censura. Não ficamos orgulhosos ou deprimidos em relação a isto, ficamos exatamente aqui. Por quê? Porque vemos perigo em todas essas coisas, vemos seus resultados. Estamos constantemente atentos em relação ao perigo tanto do elogio quanto da censura. Normalmente, se estamos de bom humor, a mente também está bem, nós os vemos como algo também bom, se estamos de mau humor a mente também fica ruim, não gostamos disso. Essa é a maneira como as coisas são, essa é uma prática desequilibrada.

Se tivermos constância até o ponto de conhecer nossos estados de ânimo, e saber que estamos nos envolvendo neles, isso já é melhor. Quer dizer, estamos conscientes, sabemos o que se passa, mas ainda não conseguimos abandonar. Vemos a nós mesmos nos envolvendo com o bom e o ruim, e sabemos disso. Envolvemo-nos com o bom e sabemos que isso ainda não é a prática correta, mas ainda não podemos abandonar. Isso já é 50% ou 70% da prática. Não é ainda libertação, mas sabemos que, se abandonássemos, isso seria o caminho para a paz. Continuamos a ver as consequências igualmente dolorosas de todas as nossas preferências e aversões, de elogios e culpas, continuamente. Quaisquer que sejam as condições, a mente é constante nesse caminho.

Mas para as pessoas mundanas, se elas são culpadas ou criticadas, elas aborrecem-se realmente. Se são elogiadas, elas se animam, dizem que isso é bom e ficam realmente felizes. Se sabemos a verdade sobre nossos vários humores, se sabemos sobre as consequências do agarrar o elogio e a censura, sobre o perigo de se apegar a qualquer coisa, ficaremos sensíveis aos nossos humores. Saberemos que aderir a eles realmente causa o sofrimento. Começamos a ver as consequências do agarrar e se prender ao bom e ao ruim, pois o fizemos e vimos o resultado: nenhuma verdadeira felicidade. Agora procuramos o caminho de abandonar.

Onde está esse “caminho para abandonar”? No buddhismo nós dizemos: “Não se apegue a nada”. Nunca deixamos de ouvir sobre esse “não se apeguem a nada!” Isso significa segurar, mas não se apegar. Como esta lanterna. Nós pensamos: “O que é isto?” Então nós a seguramos: “Ah, é uma lanterna”, e então nós a soltamos de novo. Seguramos as coisas dessa forma.

Se nunca segurássemos nada, o que poderíamos fazer? Não poderíamos praticar meditação andando nem fazer coisa alguma, então primeiro precisamos segurar as coisas. É desejo, sim, é verdade, mas mais tarde nos levará aos pāramī (virtudes ou perfeições). Como querer vir aqui, por exemplo…O Venerável Jagaro 28 veio ao Wat Pah Pong. Ele teve que querer vir primeiro. Se ele não tivesse sentido que queria vir, ele não teria vindo. É igual para qualquer pessoa, elas vêm aqui por causa do desejo. Mas quando o desejo surge não se apegue a ele! Você vem e depois você volta…O que é isto? Nós pegamos, olhamos e vemos. “Ah, é uma lanterna”, então nós a soltamos de novo. Isso se chama segurar sem se apegar, deixamos passar. Conhecemos e depois soltamos. Resumindo: “Conheça e, então, solte”. Continue olhando e deixando passar. “Isto, eles dizem que é bom; isto, eles dizem que não é bom”… conheça e depois deixe. Bom e mau, conhecemos tudo, mas a ambos nós soltamos. Nós não cometemos a tolice de nos apegarmos às coisas, mas nós as “seguramos” com sabedoria. A prática dessa “postura” pode ser habitual. Você precisa manter essa atitude constantemente. Faça com que a mente aprenda desta maneira, deixe que a sabedoria surja. Quando a mente possui sabedoria, o que há além disso para buscar?

Devemos refletir sobre o que estamos fazendo aqui. Por que razão estamos vivendo aqui, pelo que estamos trabalhando? No mundo, as pessoas trabalham por esta ou aquela recompensa, mas os monges ensinam algo um pouco mais profundo que isto. Nós não buscamos retorno por nada que fazemos. Não trabalhamos por recompensa. Pessoas mundanas trabalham porque querem isto ou aquilo, porque querem um ou outro ganho, mas o Buddha ensinou trabalhar apenas por trabalhar, nós não buscamos nada além disso.

Se você faz algo apenas para conseguir algo em retorno, isso causará sofrimento. Tente por si mesmo! Você quer tornar sua mente pacífica, então você se senta e tenta torná-la pacífica – você sofrerá! Nossa forma é mais refinada. Fazemos e, então, soltamos; fazemos e, então, soltamos.

Veja o brāhmaṇa que faz um sacrifício: ele tem algum desejo na mente, então ele faz um sacrifício. Essas suas ações não o ajudarão a transcender o sofrimento porque ele está agindo a partir do desejo. No começo, praticamos com algum desejo na mente; praticamos de novo e de novo, mas não alcançamos nosso desejo. Assim, praticamos até atingirmos um ponto no qual praticamos sem esperar um retorno, estamos praticando para nos desapegarmos.

Isso é algo que precisamos descobrir por nós mesmos, é muito profundo. Talvez pratiquemos porque queremos alcançar o Nibbāna - lá, você não terá o Nibbāna! É natural querer paz, mas não é realmente correto. Devemos praticar sem querer coisa alguma. Se não queremos coisa alguma, o que teremos? Nada! O que quer que você tenha é uma causa para o sofrimento, então praticamos para não termos coisa alguma.

Apenas isso é chamado de ‘esvaziar a mente’. Está vazia, mas ainda há o fazer. Esse vazio é algo que as pessoas geralmente não entendem, só aqueles que o alcançam que veem o valor real dele. Não é o vazio de não ter nada, é o vazio das coisas que estão aqui. Tal como esta lanterna: devemos ver esta lanterna como vazia, por haver esta lanterna que existe o vazio. Não é o vazio onde nós não podemos ver nada, não é assim. Pessoas que entendem assim entenderam tudo errado. Você deve entender o vazio com as coisas que estão aqui.

Aqueles que ainda estão praticando por causa de alguma ideia de ganho, são como o brāhmaṇa fazendo um sacrifício apenas para satisfazer algum desejo. Como as pessoas que vem me visitar para serem aspergidas com ‘água benta’. Quando eu lhes pergunto: “Por que vocês querem essa água benta?”, elas dizem: “Queremos viver felizes e de forma confortável, e não ficarmos doentes”. Aí está! Elas nunca transcenderão o sofrimento desse modo.

A forma mundana é fazer as coisas com uma razão, para ter algum retorno, mas no buddhismo nós fazemos as coisas sem nenhuma ideia de ganho. O mundo precisa do entendimento comum em termos de causa e efeito, mas o Buddha nos ensina a ir acima e além da causa e efeito. Sua sabedoria era ultrapassar a causa, ultrapassar o efeito; ultrapassar o nascimento e ultrapassar a morte; ultrapassar a felicidade e ultrapassar o sofrimento.

Pense nisso... Não há nenhum lugar para ficar. Nós vivemos em um “lar”. Sair desse lar e ir para onde não há lar... Não sabemos como fazê-lo, porque sempre vivemos com o vir-a-ser, com o apego. Se não podemos nos apegar, não sabemos o que fazer.

Assim, a maioria das pessoas não quer ir para o Nibbāna, pois não há nada lá. Olhe para o teto e o piso aqui. O extremo superior é o teto, é uma “morada”. O extremo inferior é o chão, e esse é outra “morada”. Mas no espaço vazio entre o piso e o teto não há lugar para ficar. Pode-se ficar no teto ou no chão, mas não neste espaço vazio. Onde não existe uma morada, é onde há o vazio, e o Nibbāna é esse vazio.

Mas você já viu uma pessoa muito idosa com uma aparência bonita? Você já viu uma pessoa idosa com muita força ou cheia de felicidade? ... Não... Mas dizemos: “Vida longa, beleza, felicidade e força'' e estão todos muito satisfeitos, cada um diz: “sādhu!” 29 Isso é como o brāhmaṇa que faz oferendas para obter o que quer.

Em nossa prática nós não fazemos ‘oblações’, não praticamos a fim de obter algum retorno. Nós não queremos nada. Se ainda quisermos alguma coisa, então, ainda há alguma coisa lá. Apenas torne a mente tranquila e realizada com isso. Mas se eu falar assim você pode não se sentir muito confortado, porque você quer ‘nascer’ novamente.

Todos vocês praticantes leigos devem se aproximar dos monges e ver a sua prática. Estar próximo dos monges significa estar próximo ao Buddha, estar próximo ao seu Dhamma. O Buddha disse: “Ānanda, pratique muito, desenvolva a sua prática! Quem vê o Dhamma vê a mim, e quem me vê, vê o Dhamma”.

Onde está o Buddha? Nós podemos pensar que o Buddha existiu e se foi, mas o Buddha é o Dhamma, a Verdade. Algumas pessoas gostam de dizer: “Ah, se eu tivesse nascido no tempo do Buddha eu iria para o Nibbāna”. Aqui, pessoas estúpidas falam assim. O Buddha ainda está aqui. O Buddha é a verdade. Independentemente de quem nasce ou morre, a verdade ainda está aqui. A verdade nunca abandona o mundo; ela está lá o tempo todo. Quer um Buddha nasça ou não, quer alguém saiba ou não, a verdade ainda está lá.

Assim, devemos nos aproximar do Buddha, devemos nos voltar para dentro e encontrar o Dhamma. Quando alcançarmos o Dhamma, alcançaremos ao Buddha; vendo o Dhamma, veremos o Buddha e todas as dúvidas se dissolverão.

Fazendo uma comparação, é como o professor Choo. No começo, ele não era um professor, ele era apenas o Sr. Choo. Quando ele estudou e passou em todos os exames necessários, ele se tornou um professor e ficou conhecido como professor Choo. Como ele se tornou um professor? Por meio do estudo das matérias obrigatórias, permitindo assim que o Sr. Choo se tornasse o professor Choo. Quando o professor Choo morrer, os estudos para se tornar um professor ainda permanecerão, e quem estudá-los irá se tornar um professor. Esse conjunto de estudos para se tornar um professor não desaparece, tal como a Verdade, e tal conhecimento possibilitou ao Buddha se tornar o Buddha.

Então o Buddha ainda está aqui. Quem quer que pratique e veja o Dhamma vê o Buddha. Hoje em dia as pessoas entendem isso errado, elas não sabem onde o Buddha está. Elas dizem: “Se eu tivesse nascido na época do Buddha eu teria me tornado um discípulo e me tornado um iluminado”. Isso é uma bobagem.

Não vão pensando que ao fim do retiro das chuvas vocês vão retirar o hábito de monge. Não pensem assim! Em um instante um pensamento ruim pode surgir na mente e vocês podem matar alguém. Do mesmo modo, leva apenas um segundinho para o bem relampejar na mente, e vocês já estarão lá.

E não pensem que precisam se ordenar por um longo tempo para serem capazes de meditar. Onde está a prática correta em um instante nós produzimos kamma. Em um segundo um pensamento maléfico surge... antes de perceberem já terão cometido um kamma pesado. E, da mesma forma, todos os discípulos do Buddha praticaram por um longo tempo, mas quando atingiram a iluminação foi meramente num único momento de pensamento.

Não sejam, então, displicentes, mesmo nas menores coisas. Tentem arduamente, se aproximem de monges, contemplem as coisas e, assim, saberão a respeito de monges. Bem, isso é suficiente, não? Já deve estar ficando tarde, algumas pessoas estão ficando com sono. O Buddha disse para não ensinar o Dhamma para pessoas sonolentas.
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A prática do Dhamma vai contra nossos hábitos, a verdade vai contra nossos desejos, assim existe dificuldade na prática. Algumas coisas, as quais entendemos como erradas, podem estar certas, enquanto as coisas que tomamos como certas podem estar erradas. Por que isso? Porque nossas mentes são escuras nós não vemos a Verdade claramente. Nós realmente não conhecemos coisa alguma e, então, somos enganados por pessoas mentirosas. Elas apontam o que é certo como sendo errado e acreditamos nisso; e aquilo que é errado, elas dizem que é certo e acreditamos nisso. Isso é porque ainda não somos nossos próprios mestres. Nossos humores mentem pra nós constantemente. Nós não deveríamos tomar esta mente e suas opiniões como nosso guia, porque ela não conhece a verdade.

Algumas pessoas não querem ouvir as outras de modo algum, mas isso não é o caminho de um homem de sabedoria. Um homem sábio ouve todas as coisas. Quem ouve o Dhamma deve apenas ouvir, quer ele goste ou não, não deve acreditar ou desacreditar cegamente. Ele deve ficar na marca do meio do caminho, no ponto médio, e não ser negligente. Ele apenas escuta e depois reflete dando origem aos resultados corretos.

Um homem sábio deveria refletir e ver a causa e efeito por si mesmo antes de acreditar no que ele escuta. Mesmo se o professor falar a verdade, você não deve apenas acreditar nisso, porque ainda não conhece a verdade por você mesmo.

É o mesmo para todos nós, incluindo eu mesmo. Pratiquei antes de vocês. Já vi muitas mentiras. Por exemplo: “Esta prática é realmente muito difícil, muito dura”. Por que esta prática é difícil? Apenas porque pensamos de forma errada, nós temos um entendimento errado.

Anteriormente vivi junto com outros monges, mas não me sentia bem. Fugi para as florestas e montanhas, fugindo da multidão, dos monges e dos noviços. Eu pensava que eles não eram como eu, eles não praticavam tão duro quanto eu. Eles eram negligentes. Aquela pessoa era assim, outra pessoa era de outro jeito. Isso foi algo que realmente me colocou em crise, que foi a causa de minha contínua fuga. Mas, quer eu vivesse sozinho ou com outros, eu ainda não tinha paz. Sozinho eu não estava contente, com outras pessoas eu não estava satisfeito. Eu pensava que esse descontentamento era devido aos meus companheiros, aos meus humores, ao lugar que eu morava, à comida, ao tempo, devido a isso, devido a aquilo. Eu estava constantemente procurando alguma coisa para agradar a minha mente.

Como um monge dhutanga, 31 eu viajei, mas as coisas ainda não estavam bem. Então, refleti: “O que posso fazer para que as coisas fiquem bem? O que eu posso fazer?” Vivendo com muitas pessoas eu estava insatisfeito, com poucas pessoas eu estava insatisfeito. Por que razão? Eu apenas não conseguia ver. Por que eu estava insatisfeito? Por que eu tinha um entendimento errado, apenas isso; porque eu ainda estava apegado ao Dhamma errado. Onde quer que eu fosse, eu estava descontente, pensando: “Aqui não é bom, não existe o bem...” e continuava assim. Eu culpava os outros. Culpava o tempo, o calor e o frio, eu culpava todas as coisas! Assim como um cachorro louco. Ele morde tudo o que encontra, porque ele está louco. Quando a mente está assim, nossa prática nunca é firme. Hoje, nos sentimos bem, amanhã não. E é assim o tempo todo. Não atingimos contentamento ou paz.

O Buddha, uma vez, viu um chacal, um cachorro selvagem, correndo da floresta onde ele estava hospedado. Ele ficou parado por um tempo, depois ele correu para dentro do mato, e depois para fora de novo. Um minuto ficou parado, no outro ele correu, depois se deitou, e então pulou. Aquele chacal tinha sarna. Quando estava parado, a sarna comia a sua pele, então ele corria. Correndo, ele ainda estava desconfortável, então ele parava. Parado ainda estava desconfortável, então ele se deitava. Em seguida, ele pulava de novo, correndo para o mato, para um buraco num tronco, nunca ficando quieto.

O Buddha disse: “Monges, vocês viram aquele chacal essa tarde? De pé, ele sofria, correndo sofria, sentado sofria, deitado sofria. Dentro do mato, na árvore oca ou numa caverna, ele sofria. Ele culpava o ficar de pé pelo seu desconforto, ele culpava o ficar sentado, ele culpava o correr e o deitar, ele culpava a árvore, o tronco e a caverna. Na verdade, o problema não estava em nenhuma dessas coisas. Aquele chacal tinha sarna. O problema era a sarna”.

Nós, monges, somos iguais àquele chacal. Nosso descontentamento é devido ao entendimento errado. Porque não exercitamos o senso de restrição, nós culpamos as coisas exteriores pelo nosso sofrimento. Quer vivamos em Wat Pah Pong, nos EUA ou em Londres, não estamos satisfeitos. Indo viver em Bung Wai ou em quaisquer dos outros monastérios, ainda assim não estamos satisfeitos. Por que não? Porque ainda temos a visão errada dentro de nós. Onde quer que possamos ir, não estamos contentes.

Mas, assim como aquele cachorro, se a sarna é curada, há satisfação onde quer que possamos ir, então isso é para nós. Reflito sobre isso muitas vezes, e ensino isso a vocês muitas vezes, porque isso é muito importante. Se conhecermos a verdade de nossos humores, nós chegaremos ao contentamento. Se estiver quente ou frio nós estamos satisfeitos; com muitas pessoas ou com poucas pessoas, nós estamos satisfeitos. Contentamento não depende de com quantas pessoas estamos; isso só chega com o entendimento correto. Se tivermos a visão correta, onde quer que estejamos estaremos contentes.

Mas muitos de nós temos um entendimento errado. É como um verme – o lugar onde um verme mora é sujo, sua comida é suja... mas eles satisfazem o verme. Se você pegar uma varinha de madeira e retirar o verme, jogando-o longe do seu ‘pedaço de esterco’, ele vai se esforçar para voltar para dentro. Isso é o mesmo quando o Ajahn nos ensina a ver corretamente. Nós resistimos, isso faz com que nos sintamos inquietos. Corremos de volta para o nosso ‘pedaço de esterco’, porque é onde nos sentimos em casa. Nós somos todos assim. Se não vemos as consequências nefastas de todos os nossos pontos de vista errados, então não podemos deixá-los, a prática é difícil. Assim, devemos ouvir. Não há mais nada além disso na prática.

Se tivermos visão correta, onde quer que possamos ir, estaremos satisfeitos. Tenho praticado e visto isso. Atualmente há muitos monges, noviços e pessoas leigas que vêm me visitar. Se eu ainda não soubesse, se eu ainda tivesse um entendimento errado, eu já estaria morto agora! O lugar correto para os monges, o lugar do frescor, é justamente o entendimento correto. Não devemos procurar por mais nada. 

Assim, mesmo que você possa estar infeliz, não importa, essa infelicidade é incerta. Essa infelicidade é o seu eu permanente? Existe alguma substância? Isso é real? Eu não vejo isso como sendo real. A infelicidade é apenas um lampejo de sentimento que aparece e depois desaparece. A felicidade é o mesmo. Existe uma consistência na felicidade? É realmente uma entidade? É simplesmente um sentimento que pisca de repente e se foi. É isto! Ela nasce e depois morre. O amor relampeja por um momento e depois desaparece. Onde está a consistência no amor, no ódio ou no ressentimento? Na verdade, não existe uma entidade substancial ali, eles são apenas impressões que se espalham na mente e depois morrem. Eles nos enganam constantemente, não encontramos segurança em nenhum lugar. Assim, como disse o Buddha, quando a infelicidade surge, ela permanece por um tempo, e então desaparece. Quando a infelicidade desaparece, a felicidade surge e permanece por um tempo e depois morre. Quando a felicidade desaparece, a infelicidade surge de novo… e assim continua.

No fim, nós só podemos dizer isto: além do nascimento, da vida e da morte do sofrimento, não há mais nada. Só existe isso. Mas, nós que somos ignorantes, corremos e agarramos algo constantemente. Nós nunca vemos a verdade, que é simplesmente essa contínua mudança. Se entendermos isso, então não precisaremos pensar muito, mas teremos muita sabedoria. Se não soubermos, então teremos mais pensamento do que sabedoria – e talvez nenhuma sabedoria de modo algum! Somente quando verdadeiramente percebermos os resultados nocivos de nossas ações é que conseguiremos abrir mão delas. Da mesma forma, somente quando percebermos os benefícios reais da prática é que nós a seguiremos, e começaremos a trabalhar para tornar a mente ‘boa’.

Se cortarmos um tronco de madeira e o jogarmos dentro do rio, e aquele tronco não afundar ou apodrecer, nem ficar preso numa das margens do rio, esse tronco certamente logo chegará ao mar. Nossa prática é comparada a isso. Se você pratica de acordo com o caminho estabelecido pelo Buddha, seguindo-o com vigor, você transcenderá as duas coisas. Quais duas coisas? Apenas esses dois extremos que o Buddha disse não serem o caminho de um verdadeiro meditante: entrega ao prazer e entrega à dor. Essas são as duas margens do rio. Uma dessas margens do rio é o ódio, a outra é o amor. Ou você pode dizer que uma margem é a felicidade, a outra a infelicidade. O ‘tronco’ é a mente. Conforme ela ‘desce o rio’, ela vai experimentar a felicidade e a infelicidade. Se a mente não se apega a essa felicidade ou infelicidade, ela alcançará o ‘oceano’ do Nibbāna. Você deve ver que não há nada além de felicidade e infelicidade surgindo e desaparecendo. Se você não ficar ‘encalhado’ sobre essas coisas, então você estará no caminho de um verdadeiro meditante.

Esse é o ensinamento do Buddha. Felicidade, infelicidade, amor e ódio, simplesmente existem na natureza de acordo com a lei constante da natureza. Uma pessoa sábia não se apega ou os encoraja, ela não se apega a eles. Essa é a mente que não se entrega ao prazer e nem se entrega a dor. É a prática correta. Assim como aquele tronco de madeira irá finalmente para o mar, assim também a mente que não se apega a esses dois extremos inevitavelmente alcançará a paz.
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Você sabe onde isso acabará? Ou você apenas continuará estudando dessa forma? ... Ou haverá um fim para isso?... Tudo bem, mas é o estudo externo, não o interno. Para o estudo interno você tem que estudar esses olhos, esses ouvidos, esse nariz, essa língua, esse corpo e essa mente. Esse é o estudo real. O estudo de livros é apenas externo; é realmente difícil conseguir terminá-lo. 

Quando os olhos vêem a forma, que tipo de coisa acontece? Quando ouvidos, nariz e língua experienciam sons, cheiros e gostos, o que acontece? Quando o corpo e a mente fazem contato com toques e estados mentais, que reação acontece? Ainda existem ganância, aversão e ilusão? Ficamos perdidos nas formas, sons, cheiros, gostos, texturas e humores? Este é o estudo interno. Este é um ponto de realização.

Se estudamos, porém, não praticamos, nós não alcançamos nenhum resultado. É como um homem que cria vacas. De manhã, ele leva a vaca para pastar; à tarde, ele a traz de volta para o curral – mas ele nunca bebe o leite da vaca. Estudar é certo, mas não deixe que o estudo seja assim. Você deve criar a vaca e beber do seu leite também. Você deve estudar e praticar também para obter os melhores resultados.

Aqui, explicarei ainda mais. É como um homem que cria galinhas, mas não coleta os ovos. Tudo o que ele recebe é esterco de galinha! Isto é o que eu digo às pessoas que criam galinhas quando voltam para casa. Cuidado para que você não fique assim! Isso significa que estudamos as escrituras, mas não sabemos nos desapegar das impurezas, nós não sabemos como afastar ganância, aversão e ilusão de nossas mentes. Estudo sem prática, sem esse ‘abandonar’, não traz resultados. É por isso que eu o comparo a alguém que cria galinhas mas não coleta os ovos, apenas o esterco. É a mesma coisa.

Por isso, o Buddha queria que nós estudássemos as escrituras, e depois desistíssemos de más ações através do corpo, fala e mente; desenvolver a bondade em nossas ações, fala e pensamentos. O valor real da humanidade chegará por meio dos nossos atos, palavras e pensamentos. Se apenas falamos, sem agir em conformidade, ainda não estará completo. Ou se fazemos boas obras, mas a mente ainda não for boa, isso ainda não estará completo. O Buddha ensinou a desenvolver a bondade no corpo, fala e mente; a desenvolver ações excelentes, falas excelentes e pensamentos excelentes. Este é o tesouro da humanidade. O estudo e a prática devem ser ambos bons.

O caminho óctuplo do Buddha, o caminho da prática, tem oito fatores. Esses oito fatores não são senão este próprio corpo: dois olhos, dois ouvidos, duas narinas, uma língua e um corpo. Esse é o caminho. E a mente é aquele que segue o caminho. Portanto, estudo e prática existem ambos em nosso corpo, fala e mente.

Você já viu escrituras que ensinam sobre outra coisa que não seja sobre o corpo, a fala e a mente? As escrituras só ensinam sobre isso, nada mais. As impurezas nascem bem aqui. Se você as conhece, elas morrem bem aqui. Então, você deve compreender que a prática e o estudo, ambos, estão aqui. Se estudarmos muito apenas isso, podemos saber de tudo. É como o nosso discurso: falar uma palavra de verdade é melhor do que uma vida inteira de linguagem incorreta. Você entende? Aquele que estuda e não pratica é como uma concha em um tacho de sopa. Está lá no tacho todos os dias, mas não sabe o sabor da sopa. Se você não praticar, mesmo se estudar até o dia de sua morte você nunca sentirá o gosto da liberdade!

Biografia de Ajahn Chah

Para informações mais detalhadas, dê uma olhada em série de vídeos sobre a vida de Ajahn Chah.

O Venerável Ajahn Chah (Phra Bodhiñāna Thera) nasceu em uma típica família de agricultores numa vila rural da província de Ubon Rachathani, no nordeste da Tailândia, em 17 de junho de 1918. Ele viveu a primeira parte de sua vida como qualquer outro jovem da Tailândia rural e, seguindo o costume, recebeu a ordenação como noviço no mosteiro do vilarejo local durante três anos, onde aprendeu a ler e escrever, além de estudar alguns ensinamentos buddhistas básicos. Depois disso ele retornou à vida laica a fim de ajudar seu pais, mas, sentindo uma atração pela vida monástica, novamente ele entrou para o mosteiro com a idade de 20 anos (em 26 de abril de 1939), dessa vez para obter a ordenação superior como bhikkhu, ou monge buddhista.

Seus primeiros anos como bhikkhu foram passados estudando algum Dhamma básico, disciplina, língua e escrituras pāli, mas a morte de seu pai o despertou para a transitoriedade da vida. Isso fez com que ele pensasse sobre o real propósito da vida, e percebeu que apesar de muito estudar e obter alguma proficiência no pāli, ele não parecia estar mais perto de um entendimento pessoal do fim do sofrimento. Sentimentos de desencantamento surgiram, bem como um desejo de encontrar a real essência do ensinamento do Buddha. Finalmente, em 1946, ele abandonou seus estudos e iniciou uma peregrinação de mendicante. Ele andou cerca de 400 km pela Tailândia Central, dormindo em florestas e recebendo alimentos dos vilarejos no caminho. Durante o percurso ouviu falar sobre o  Venerável Ajahn Man Bhuridatto, um muito respeitado mestre de meditação. Ansioso por encontrar tal mestre habilidoso, Ajahn Chah seguiu a pé para o nordeste a fim de encontrá-lo. Ele começou a viajar para outros mosteiros, estudando a disciplina monástica em detalhe e passando um período curto mais iluminado com o Venerável Ajahn Man, o mestre de meditação das florestas tailandesas mais famoso daquele século. Na ocasião Ajahn Chah se debatia com um problema crucial. Ele estudou os ensinamentos sobre moralidade, meditação e sabedoria, que os textos apresentavam em grande detalhe, mas não conseguia entender como poderiam ser realmente colocados em prática. Ajahn Man disse a ele que embora os ensinamentos fossem de fato extensos, em sua essência eles eram bem simples. Com a observação vigilante estabelecida, vendo que tudo surgia no coração-mente: exatamente aqui estava o verdadeiro caminho da prática. Esse ensinamento sucinto e direto foi uma revelação para Ajahn Chah, e transformou sua abordagem da prática. O Caminho estava claro.

Pelos próximo sete anos, Ajahn Chah praticou no estilo de um monge asceta na austera Tradição das Florestas, gastando seu tempo em florestas, cavernas e crematórios, lugares ideais para desenvolver a prática meditativa. Ele perambulou pelo interior numa busca por lugares quietos e reclusos para o desenvolvimento da meditação. Viveu em matas infestadas de tigres e serpentes, usando a reflexão sobre a morte a fim de penetrar o verdadeiro significado da vida. Em uma ocasião ele praticou em um crematório a fim de desafiar e por fim superar seu medo da morte. Então, enquanto estava sentado no frio e encharcado pela chuva, ele se defrontou com a completa desolação e solidão da vida de um monge sem lar.

Após muitos anos de viagem e prática, ele foi convidado para se fixar numa floresta de mata espessa, perto do vilarejo em que nasceu. Essa floresta não era habitada, e era conhecida como um local de serpentes, tigres e fantasmas. Isso, ele disse, era o lugar perfeito para um monge da floresta. A impecável abordagem de Ajahn Chah a respeito da meditação, ou da prática do Dhamma, e seu estilo simples e direto de ensinar, com a ênfase na aplicação prática e uma atitude equilibrada, começaram a atrair um grande número de seguidores, tanto monges quanto laicos. Assim, um grande mosteiro se formou em torno de Ajahn Chah, e mais e mais monges, monjas e seguidores laicos vieram ouvir seus ensinamentos e praticar com ele.

O estilo simples, mas ainda assim profundo, de Ajahn Chah, tem um apelo especial para os ocidentais, e muitos vieram estudar e praticar com ele, vários deles por muitos anos. Em 1966, o primeiro ocidental veio viver em Wat Nong Pah Pong, o Venerável Sumedho Bhikkhu. O Venerável Sumedho, recentemente ordenado, havia acabado de passar seu primeiro vassa (Retiro das Chuvas) praticando meditação intensiva em um mosteiro perto da fronteira com o Laos. Embora seus esforços tivessem resultado em alguns frutos, o Venerável Sumedho compreendeu que precisaria de um professor que o pudesse treinar em todos os aspectos da vida monástica. Por acaso, um dos monges de Ajahn Chah, que falava um pouco de inglês, visitava o mosteiro em que o Venerável Sumedho estava. Ao ouvir sobre Ajahn Chah, ele pediu licença ao seu preceptor e retornou ao Wat Nong Pah Pong com o monge. Ajahn Chah aceitou de boa vontade o novo discípulo, mas insistiu que ele não recebesse condições especiais por ser um ocidental, Ele comeria da mesma comida simples vinda da ronda de alimentos e praticaria da mesma maneira como qualquer outro monge em Wat Nong Pah Pong. O treinamento era bastante duro e austero. Ajahn Chah frequentemente empurrava seus monges até o limite, testando seus poderes de persistência, de modo a desenvolverem paciência e resolução. Por vezes iniciava projetos de trabalho longos e aparentemente sem sentido, de maneira a frustrar seus apegos por tranquilidade. A ênfase era sempre de se entregar ao modo como as coisas são, e um grande peso era jogado sobre a estrita observância do vinaya.

A partir dessa época, o número de estrangeiros que vinham visitar Ajahn Chah cresceu constantemente. Na época em que o Venerável Sumedho tinha cinco vassas, e Ajahn Chah o considerou competente o suficiente para ensinar, alguns desses novos monges também decidiram ficar e lá treinar.  No verão de 1975, o Venerável Sumedho e um punhado de bhikkhus ocidentais passaram algum tempo vivendo em uma floresta não muito longe de Wat Nong Pah Pong. Os moradores do vilarejo local pediram que eles ficassem e Ajahn Chah consentiu. O Wat Pah Nanachat (‘Mosteiro International das Florestas’) foi criado e o Venerável Sumedho se tornou abade do primeiro mosteiro na Tailândia a ser dirigido e dedicado a monges falantes da língua inglesa.

Em 1977, Ajahn Chah e Ajahn Sumedho foram convidados para visitar o Reino Unido pela English Sangha Trust, um órgão de caridade que tinha como objetivo estabelecer uma Sangha Buddhista de residentes locais. Ao ver o interesse sério demonstrado, Ajahn Chah deixou Ajahn Sumedho (com mais dois de seus discípulos ocidentais que visitavam a Europe na ocasião) em Londres, no Hampstead Vihara. Ele retornou para o Reino Unido em 1979, na ocasião em que os monges estavam deixando Londres a fim de começar o Mosteiro Buddhista de Chithurst em Sussex. Ele seguiu para os Estados Unidos e para o Canadá a fim de visitar e ensinar.

Em 1980 o Venerável Ajahn Chah começou a sentir mais fortemente os sintomas de tontura e perdas de memória que já o assolavam por alguns anos. Em 1980 e 1981, Ajahn Chah passou o ‘retiro das chuvas’ longe de Wat Nong Pah Pong, uma vez que sua saúde decaía devido aos efeitos debilitantes do diabetes. À medida que sua doença piorava, ele usava seu corpo como um ensinamento, um exemplo vivo da impermanência de todas as coisas. Constantemente ele lembrava as pessoas da necessidade do esforço em encontrar um verdadeiro refúgio para si mesmas, uma vez que ele não seria capaz de ensinar por muito mais tempo. Isso o levou a uma operação em 1981 que, no entanto, fracassou em reverter o desenvolvimento da paralisia que eventualmente o levou a ficar permanentemente na cama e incapaz de falar. Isso, entretanto, não evitou o crescimento dos monges e laicos que vinha praticar em seu mosteiro, e para os quais os ensinamentos de Ajahn Chah eram um constante guia e fonte de inspiração.

Após permanecer limitado à cama e em silêncio por incríveis 10 anos, cuidadosamente atendido por seus monges e noviços, o Venerável Ajahn Chah faleceu em 16 de janeiro de 1992, com a idade de 74 anos, deixando atrás de si uma crescente comunidade de mosteiros e apoiadores laicos na Tailândia, Inglaterra, Suíça, Itália, França, Austrália, Nova Zelândia, Canadá e EUA, onde a prática dos ensinamentos do Buddha continua sob a inspiração  deste grande mestre de meditação.

Embora Ajahn Chah tenha partido em 1992, o treinamento que ele estabeleceu ainda é vivido no Wat Nong Pah Pong e em suas ramificações monásticas, das quais há mais de duzentas na Tailândia. A disciplina é estrita, permitindo que alguém viva uma vida pura e simples, em uma comunidade harmoniosamente regulada, onde virtude, meditação e entendimento possam ser habilidosa e continuamente cultivados. Há usualmente uma meditação em grupo duas vezes por dia, e algumas vezes uma palestra de um professor sênior, mas o coração da meditação é o modo de vida. Os monásticos fazem trabalho manual, tingem e costuram seus próprios mantos, criando a maior parte de seus próprios requisitos e mantendo imaculados as construções e ambientes monásticos. Eles vivem extremamente simples seguindo os preceitos monásticos de comer uma vez por dia de sua tigela e limitar suas posses e mantos. Espalhados pelas florestas ficam cabanas individuais onde monges e monjas vivem e meditam em solitude, e onde praticam a meditação andando em caminhos limpos por entre as árvores.

A sabedoria é um modo de viver e ser, e Ajahn Chah se esforçou por preservar o estilo simples de vida monástico de maneira que as pessoas pudessem estudar e praticar o Dhamma nos dias atuais. O estilo de ensinamento maravilhosamente simples de Ajahn Chah pode enganar. É frequentemente depois que ouvimos alguma coisa muitas vezes que de repente nossas mentes estão maduras e de algum modo o ensinamento revela um significado muito mais profundo. Seu modo habilidoso em modelar suas explicações sobre o Dhamma ao tempo e lugar, e segundo o entendimento e sensibilidade de sua audiência, era algo maravilhoso de ver. Entretanto, algumas vezes, no papel, isso pode parecer inconsistente ou mesmo autocontraditório! Nessas ocasiões o leitor deveria se lembrar de que essas palavras são uma gravação de uma experiência viva. Similarmente, se os ensinamentos podem variar por vezes em relação à tradição, é preciso se lembrar que a mente do Venerável Ajahn sempre falava a partir do coração, das profundezas de sua própria experiência meditativa.
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1. Esta palestra foi previamente impressa com uma diferente tradução intitulada “Sobre esta mente”.

2. Uma palestra informal no dialeto do nordeste, retirado de uma fita cassete sem identificação.

3. Samādhi: é o estado de concentração calma resultante da prática da meditação.

4. Jhāna: é um estado avançado de concentração ou samādhi, onde a mente se torna absorvida no tema meditativo. É dividido em quatro níveis, sendo cada um progressivamente mais refinado que o anterior.

5. Vergonha: Essa é a vergonha baseada no conhecimento da causa e efeito, em vez de da culpa emotiva.

6. Uma combinação de duas palestras dadas na Inglaterra em 1979 e 1977 respectivamente.

7. ‘Atividade exterior’ se refere a todos os tipos de impressões sensoriais. É usada em contraste à ‘inatividade interior’ do samādhi de absorção (jhāna), onde a mente não ‘vai para fora’ para impressões sensoriais externas.

8. Saṁsāra, a roda de nascimento e morte, é o mundo de todos os fenômenos condicionados, mentais e materiais, que têm as três características da impermanência, sofrimento e não-eu.

9. Palestra dada no dialeto do nordeste a um grupo de monges e laicos em 1970.

10. sofrimento, insatisfatoriedade.

11. [3] sankhāra – formações ou formações volitivas (com referência tanto à atividade volitiva de ‘formar’ coisas quanto às coisas formadas). Na língua tailandesa a palavra ‘sungkahn’, proveniente da palavra pāli ‘sankhāra’ (todos os fenômenos condicionados) é um termo comumente usado para o corpo. O Venerável Ajahn usa a palavra em ambos os sentidos.

12. Paticcasamuppāda - O princípio do surgimento condicionado, uma das doutrinas centrais do ensinamento budhista.

13. Uma versão condensada do ensinamento dado ao chefe do Conselho de Estado da Tailândia, Sr. Sanya Dharmasakti, em Wat Nong Pah, 1978.

14. Sensação é a tradução do pāli para a palavra ‘vedanā’, e deve ser entendida no sentido que Ajahn Chah aqui descreve: como um estado mental de prazer e dor.

15. Ensinamento dado no Wat Nong Pah Pong para uma assembleia de monges e noviços em outubro de 1968.

16. ‘Khandhas’: os cinco ‘grupos que juntos chamamos de ‘pessoa’.

17. Natureza aqui se refere a todas as coisas, mentais e físicas, e não apenas árvores, animais, etc.

18. Sīlabbata parāmāsa é tradicionalmente traduzida como apego a ritos e rituais. Aqui, o venerável Ajahn a relaciona, juntamente com a dúvida, especificamente ao corpo. Estas três coisas: sakkāyaditthi, vicikicchā e sīlabbata parāmāsa, são os primeiros três ‘grilhões’ que são abandonados quando no primeiro vislumbre da Iluminação, conhecido como ‘Entrada no Fluxo’. Na total Iluminação, todos os dez ‘grilhões’ são transcendidos.

19. Vipassanūpakkilesa – as impurezas sutis que surgem da prática meditativa.

20. Māra (o Tentador), a personificação buddhista do mal. Para o meditante é tudo aquilo que obstrui a busca pela iluminação.

21. É esperado de um monge júnior que tome ‘dependência’, isto é, que viva sob orientação de um monge sênior por pelo menos cinco anos.

22. ‘Chuva’ refere-se aos períodos de retiro de três meses que ocorrem anualmente e pelos quais os monges contam a sua idade, assim, um monge de cinco chuvas foi ordenado a cinco anos.

23. Uma palestra informal dada no dialeto no nordeste tailandês, transcrita a partir de uma fita não identificada.

24. Tocar a cabeça de uma pessoa na Tailândia é usualmente considerado um insulto.

25. É considerado auspicioso na Tailândia ter a cabeça tocada por um monge altamente estimado.

26. Os quatro apoios – mantos, alimento, moradia e medicamentos.

27. Uma palestra dada aos monges, noviços e laicos do Wat Pah Nanachat em uma visita a Wat Nong Pah Pong durante o retiro das chuvas de 1980.

28. Ven. Jagaro: australiano, Segundo abade do Wat Pah Nanachat naquela época, que trouxe seu grupo de monges e laicos para ver Ajahn Chah.

29. Sādhu é a tradicional palavra pāli usada para reconhecer uma bênção, ensinamento do Dhamma, etc., significando “bem-falado”.

30. Dada a uma assembleia de monges e noviços em Wat Pah Nanachat, durante o retiro das chuvas de 1978.

31. Dhutanga, propriamente significa ‘ascese’. Um monge dhutanga é aquele que mantém algumas das treze práticas ascéticas permitidas pelo Buddha. Os monges dhutanga tradicionalmente passam um tempo viajando (muitas vezes a pé) em busca de lugares calmos para meditação, outros mestres ou simplesmente como uma prática em si.

32. Retirado de uma palestra dada na Inglaterra para um estudante ocidental do Dhamma em 1977.
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